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Clara Fonti Jol ies, que indi-
........................................._..,.,....._ ._ I cou pela prinleÍ1·�. vez, há

um ano, <;Iue.. o cancer é

transmisáível, afirmou on­

tem à imprensa que a doen­

ça é provocada por um vi­
rus que ataca o sangue. À
sra, Fonti afirmou ter iso­
lado o vírus do cancer e con­

seguido reproduz i-lo em cul­
luas especials, dizendo tra­
tar-se de um vírus ultraf'il-
trante, .que ataca os globus
vermelhos do sangue. Asse­
gurou tambem ter tratado
com exitn diversos enfermos
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Ampla Repercussão Alcançou o Ultimo
Di-scurso '�residencial

.

. ..

,

RIO, 3 (V.A.) Ouvido I ., dade de remeter dinheiro co-

na manhã de hoje, em sua sr. Castro Menezes acres"

I
que. os registros se referi- feito em parcelas de 20 por mo capital, porque não o

residencía, sobre a ímpres- j centou:
- "Não há nada de rarn ou melhor que esses cento, anuais. E assim não tem para incorporar esse

são que o discur-so do chefe l estranhavel, espantoso ou mesmos capitais eram co- eram apenas os oito porcen- dinheiro ao proprio capital?
I .

1
. nas ultimas fases, a maior

do executivo lhe causara" sensaciona no caso do au nhecidos. Convem ainda a- to de lucros que sejam. O E depois, convenhamos: o

bem corno sobre as afirma- ; mento de capitais. Até o de- tentar para outro importan- sr. Castro de Menezes esela- Brasil não sofreu p-erda ne- parte dos quais foi curada.
I . em poucos dias. Os doentes

cões no mesmo contidas, O! ereto 9025, não havia reg is- te fator que avulta e contri-
.

rece esse ponto da seguinte nhuma. Trocou-se dinheiro
., " atacados de outras compli-ex-presidente da Repúbl ica \ tro de firmas no Banco .do hui a àúmento dos capitais Imaneira: estrangeÍl'o por dinheiro na-

general Eurico .Ga.s,par Dn- ,! Brasil. E o .respectivo pro.- - as importações. de �aqu. i-o "Já disse q.ue uma c.ircu- cional. Não. houv.e _

desvio cações obtiveram; pelo me-
.

_ _ nos, sensivel atenuação dos
tra, procurou, ll1IClalmen.t,'::Lj cesso, em VIrtude das exi- nas, para as quais nao fOIllar da Superintendencia da

I
nenhum. ,A f iscalizaçâo, nes- sofrimentos., Disse, final-

eximir-se de expender qual-. gencias da fiscalização ban- dado cambio. Moeda e do Crédito liberara se ponto, foi a mais iigoro-

I
' mente, a dr. Fonti Jolles,

quer opinião. Instado, toda- caria é rigoroso. Da.� i,rem A lei de�el'rt:inava �ue o; a saida dos c�pi.tais. Ora, se sa possível".
que poria seu remédio à dis

via,. pelo raporter de "O GlO-l avultando esses capitais a' retorno do capital devia ser algum tem dírelto ou Iiber- I Continúa na sa pág. .posição dos colegas a fim ele
bo", o antigo kovernante de -'---.------------------------------�---------------------

N A E M C
que pudesse ser utilizado e

���l���
: e:�t�r :;�1��0'so�:: .,1 « al'WO e"" penas rro as r I-me» ���;:.:..�:.. - ...

o d.lscurso do presidente da 'A lodou"sl- tá�e::�;��.�'. ;:�:zu:�h�uc; I Nerêu Ramos Santa .l
....

asa de MI·sel" icordia
, ti a es

falar ,oportunamente. E,! .'. e' a u U U lU com o rei',� rook
depois de mais algumas pa-; Damos abaixo, na integra I I O Dr.'Ncreu Ramos, vice- ra, disseminação de meios JAKARTA, Indonesia, 3

lavras e de uma mterpela-. a importante entrevista con- I presidente da República no I de transportes, criação e a- (D.P.) - O ministro do

ção ao reporter: "São ma- cedida pelo sr. Nerêu Ra- periodo governamental iine-!perfeiçoamel1to das indus- Exterior Achmad Soebardjo
neiras de ver as COiS.as ... mos ao jornal "A Manhã" I' diatamente '.nterior ao pre-I tr ias, amplificação do enst- anunciou que a Indonesia
Mas fiquemos por aqui".

'

do Rio: : sente, deputado federal em, no, criação de hospitais, pe- decidiu 'reconhecer Farouk

"O Globo" porém, levou A mer.itoria campanha de : I varias legislaturas, ilustre lo carinho que dedicou aos como rei do Egito e do Su-

mais longe suas indagações nossa imprensa em prol da I professor de Direito, gover- problemas do individuo, en- dão. Este ultimo é" dirigido
,

e procurou ouvir tambem as Santa Casá da Misericortia I : nador por longos anos .do earado na sua assistencia atuahnente por um acordo

autol�idades que, no- gover- vem produzindo os

'magni-I
Estado de Santa Catarina, é moral e física, o verdadeiro de condomínío firmado em

no passado, tiveram a l'e�- f icos resultadqs que eram de
.

uma das figuras exponen- símbolo da. integridade, do 1809 pela Inglaterra e Egi-

ponilabilidade dos atos CrI- esperar, porquanto coube dais da 'vida nacional. patriotismo e da dignidade. to.

t.icados pelo presidente Ge- aos jornais simplesmente I Homem+de partido, arre;:- A ascensão poÍitica do sr. Esse tratado foi 'porem
tulio Vargas, em &.tu discur- despertar o interesse públi-] Igimentaqoi' da opinião pú- Nereu Ramos ao cenário fe- del:unciado pelo E�i�, em

80 de fim de ano. Assim a- co sobre um assunto que es-I blica, fun�ador e pr�sid�m- deral a�é á cul�inancia pre- nj..e!ad.oil, 1é outub:rQ�,.• e .0
tendido na residencia do sr. tava latente na unanimidade I t'(, de varras organ izaçoes sente:,..:e t1!n �,ucedel' i\r ,a.tGls·, ,g�Gla,u)ur�em valo.r. :M,.(�ecl-'
Albert.o de Castro. Menezes, (Ia opin,iào. 'politjca!Fdf �m�j�9 ..nac.�"J� ati'tlf��.<hts ,quais )10$. 1).0" �a.Q. !9'�.�a pe,10 'g.abjDe�e
antigo diretor da CÜ1'teil'a, '.:\osse �0.bjE:t}v{) "A Mi... ,

"' ·�1, 1&éhi}u 'rm :'Sap'ta Cahl-I demQp orgulhar, pois em ca� llldone81Ú' apesar das ob.ie-
de C�,mbio do Banco do Bra- nhã" manteve posição desJ i'i,na seu Esta'lIo' de origem, I' da gesto de S. Ex. está con- ções íglesas foi transmitida

sil, que seria. a pessoa máis tacada entre os jornais do I refletido
.

nas realizações cretizado um e?,emplo de in- para Londres pelo encal'l'e-

atingida pela revelação,' fez lho de Janeiro" fiel, assim pl'á�icas :le seu Governo, no IteligenCia e dign�dade huma- gado dos assuntos britani-

ele estas declarações ini- aos seus principios nortea- I ennqueclmento da popula- na e o seu conjunto forma cos A. C. Stewart.

ciais: "Não se tratou de li- dores de folha bem infor-, .
ção e do erario publico, pe-I uma existencia prenhe dé

- w.-..-..·_·w _ _•.:.•_.�a .

mital' tl'ansferencias. O es- mada e que se játa de de-
I Cab:,�'a, el:tretanto a 'A" la ampliaçãQ da agricuftr, Continúa na 6a pág. / Perdura a CriSe'

pirito do decreto-lei nO 9�25, fender antes de tudo, e sem .Manha , maIS uma vez, re- .-.- J* _� .,.....- J".._................... '

citado pelo sr. presidente da esmorecimentos, os proble-I v�l��' de public� uma d�s 0-
.

A. dos bancarios
República 'e que foi elabora-, nlas do interesse da coleti-; pl11:oes que .mal-s_ pesarao e Ou Iro ESC6nda�o na Cama.· �A T

.

.

do pelo falecido ministro vidade propugnando em seu \ fai.·ao refletIr, llao somente
" M�I �TIAGO, 3 (D.P.)

. .. '. ,

d D-"
-

F'dI'
1. e cem empregados gre-

Vidigal, pelo dr, Octavio �b.]ehvo, com os. maJores es- bao nosso pov� gen.eI1°>:>0 te ra O IS.rl O fP era vistas do Banco do Chile -o
Bulhões e eu, nã)) teve, pOl' forços e energIcamente, a om, mas, essenCIa men e,

A

'

• •

•

•
' ••• .' ,

'

O'l.,tr'o lado, n fI'to de naeio-' b d I
- . aos membros de nosso corpo RIO 3 (V A) - A Cama- dos os quadros, mcluslve malOf do paIS, le.]eltalam a

... em a popu açao carIOca. ' ',' ..

. .

. I d deci
-

d <Y -

nalizar os capitais prove-. T' 1" lt' legislativo e aos elementos Ira lVIul1lclpal cometeu mais os procuradores e a voga- sao o ",overno para a

Itvemos, a. laSt, hU lma-

responsaveis do poder nu' : um escandàlo. Convocada I dos aprovãndo nada menos designação de um mediador
nié'ntes de excessos de lu- men e, uma JUS a omena- ., '. "

- ,
'.

cros e dividendos, mas sim, , d h' t blico - aos quais caberá, I extraordinariamente pelo de 277 emendas. Abusaram que tentasse solver a crIse,
gem e recon eClmen ,o a

.

']'
.. .

d. E t' t'm do padrão ,"O" e ainda ,de- que já dura treze dias
de garantir as transferen- estes nossos esforços, quan- em u Uma lllstancra, ar a xecu IVO, para vo ar � 1,-. .," •

o •

das de l'ucros até o limite do o vereador Sr. Levi Ne- palavra final sobre o assun� posto de vendas e conslgna- termmaram que os funclO-
. En.quan_to ISSO, au:nenta a

de 8 por cento, taxa bastan- ves nos judiciosos conside- to,
.

cões.e o projeto de reajusta- nados municipais, indistin- mqUletaça.o nos meIOS ü'a­

t� modica, exat.amente para
I randos de sua proposição à Apresentaremos: nesta re- : {nento de apenas algumas tamente: portadores de di-l balhistas pois a poderosa

cumprir a �arantia dada. Câmara Municipal sobre a portagt;m à ampla �rena ·do li dasses de fun�ionarios,. que plo�a ,de bacharel, tossem I' C?nf�deraç,�o dos E�prega-
O proprio decreto, segull- concessão do serviço fune- conheCimento públrco a 0- desde 1947 estilo esqueCIdos, eqUlpal ados aos procurado- dos BancaIlos deu vmte e

do os termos do artigo 8, l'ario à Santa Casa da Mi- pinião altamente, respeita- fez obI'a de loucos, com;) res.
: quatro. �o�'as de prazo pa-

autoriza a transferencia de sericórdia destacou, em pri- vel, sucinta, radical e que se verá. Os vereadores em O aumento de despesas
ra 'o mIClO de lU�a gre-

I .., • t d' d t t m ape -' -
ve geral, na sexta-feIra em

,todos os excedentes de oito ','meiro lugar, como corrobo- merece a maIS acen na a le- vez ·e rees ru urare , .

com I!, aprovaçao daqueles· _

'

f'l -- d
.

t D' N ,L" • apOlO do Chiie caso estes
porcento, dentro, porem, da :ração e justificativa de sua exao, o emmen e I. e- nas o pequeno numero .... _ adendos e lllcalculavel. Bas- ã

'
.. .

norma estabelecida para,re-1acertada proposl·c.a-o, as en- rêu Ramos ilustre pl'esiden- desfavorecidos e de adotar t d'
"

, d
- n o tenham suas re1vllldlCa-

_
.

.

d C''" .
a Izer que o .numelo e no- ções satisfeitas. A mesma

torno do capital. Continua. Lrevistas promovidas pela te a amara dos Deputa- o vencimento teto sugendo vos cargos CrIados se eleva C f' -

'

..

I d 1 f 't l' t .. on. edel'açao deCIdiU tam-,
o sr. Castro Menezes: "Não i "A Manhã" com os Srs. Mi- os. pe ° pre el o, amp Jaram 0- a mil e qumhentos. Além bem que t' d f

.

houve, absolutamente, proi- f,llistros José Linhares, emi-,
, ....• ...• ....• .....• .....-.·....•••.......• .............,..,.........·.w......._.....· ............·..........

disso foram imaginadas car-
l'a na- t'I'Vse a

�dseguln �- eI-
. o er SI o so UClOna-

bição de trans�erenci�s de ,nente presidente do Supre-) O lumento d·e VeD'CI-meD'tos ild'eIras nO:t�s e cert�ts emf·en- do o,impasse, a greve passa-lucros ou r:apItais. Houve, I mo'Tl'ibunal Federal e sena-
_ .. " �s pa.l'mI Iram mm os 'un- l;á a abranger tod� a nacão ..

sim, regulamentaçãú. Mas dor Napoelão de Alellcastl'O CIOnanos, o que pode levar .

esta mesma regulamentação !Guimarães, brilhante repre- Prorr'oga.do '0, prazo soll"c,·tado ao
os quadros da mllnicipalida- -

,.�

era c�ncela�a meses depois I' sentante do Distrito Federal de ao desmantelo. O prefei- .) riso d.a cidade ..pela ll1struçao nO 20 da Su- no Senado da .República, e

sr. ml"'D. 'Márl·,o 8o'mara- o� pelol "be.
to João Carlos Vital que não

perint,e�dencia da Moeda e i cuja repeicuss�o através de • un ti mais podia se enganar com

do CredIto. sua reprodução pela quase f d L
·

I t" "1
· o estado de alucinação dos

Posteriormente, ao se a-Itotalidade da imprensa jus- e o P,qJS a IVO tia arloensp, vereadores cariocas, con'\':o-
gravarem as dificuldades: ti fica, à saciedade, o justo O sr. Ministro Mário Guimarães, relator da ·cou acamara extraordina-
de cambio, ao invez de can- I contentamento e natural 01'- representação nO 164, apresentada pelo dr. Pro- i riamente 'para pôr em ordem
celar a faculdade· de trans-I gulho que atrib'uimos â nos- curador Geral da República, por solicitação do lOS quadros do funci<!naJis- .

ferir lucros e capitais, a I sa cooperação. Governador lrineu Bornhausen contra a lei nO

j mo, por meio de uma rees-
'

Supel'intendencia, pela ins-I' Evidentemente, antes e a 22, que concedeu a1,lmento ao funcionalismo pú- trutul'ação estudada por tec-·

truçã? nO 25 de 4 de julho
f
seguir, outras figll'ras das blico de Santa, Catarina, deferiu a prorrogação nicos .. A emenda, 'Porem,

de 1947, regulamentou a ,mais destacadas nos varios pedida pelo sr. Dep. Vo)ney Collaço de Oliveira, 1 saiu pior que o sohet<?, po'is
trans.f�I'encia 'dos, exces.sos, I s:�ores �e n?�so mundo po- Presidente da Assembléia ]�egislativa dêste Es- los vereadores se chaf,urda-
classIfICando-as na

qumta,'
lIbro, clentIÍlco e adminis- tado: Iram à vo;üade e compi-ome-

categoria de prioridades. trativo se fizeram ouvir nu- ,Nestas condições, as 'informações do Legis- I teram ainda mais as finan-
Ainda aí não houve proibi- ma louvavel concordancia e Iativo só serão encaminhadas após responder o i ças municipais. E só o cus-

ção e nem mesmo�limitaçã.o �trouxeram.. valioso- -éa-bedal sr. Governador do Estado a� pedido, de informa-
; teio extraordinários atingiu

de remessas. .
. I em defesa dessa nobre eau- çóes q.ue, a propósito, lhe s�licitou o- Chefe do ! a mais de um milhão. de

Ainda com a palavra, d sa. Poder Legi,slativo Catarinense. : cr�zeií·os.

,
,

1"

- Em matéria de pes0r­
parecemos o Governi1d()
e a Ddenj]fur.

'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DR. UNS NEVEs
Diretor d••"ternidad•• m"

ii.. do HOllpi�1 da Carid.de.

CLINICAS Da SIINHORAS
CIRURGIA - PARTOS

�8SIST.NCIA 40 PARTO •

OpaRACOaS OBST.TRICAS
Doenc.. cl.ndul.r•• , tiroide,

."'riOI, Aipopil., eu.
Dilturbio. nervolo. - ••terl­

•

U'.de - Rec!m••.
Coia.ultórla: Rua rera.ndo Ia-

•lA. WLADYSLAVA WOLOVSKA �SSI .. "'0, - Tel. USl.

E "11d. A. 7 de S.t.mbro - •.u.
O"•• Soua -e- T.I.•••.

DR. ANTONIO DIB MUSSI

.... ... ..1"1108 lD'todo. d. diaciló.tieoa·. tratam.ato.
.DC"·

,1I1)LJ'08COPU - IIISTaRO - SALPlNGOGIlAP'J", -� ••'U.Jln.
Rua Sald.nb. aanDlao.

LIS.O BASAL
11.

"'lo"rapia por onda. eQrt....I.tJ·o�••• lac.o "aio. m.... '1 Tel.fO.�1 llf,.) !�6.
1I'..� • lafra. V.rmellto. D AI dO"••IUrtol .'IIa Tr.jaúo, •• 1. l' and.r - .4ifteto·.. ...... r.. varo. e
..... "61'1.. , D.. I t. 1í 1a0Ta. -- Dr. a ....l. Carvalho

D•• 11 ,. 18 b.,r... -- [lra. Ílunt. Doenças dê Criança.
Consultõrto : Rult' ·Traja-

no s/u. Edif. São JOl'ge -
l° andar. Salas 14 e 15.
Residência: Rua Bri..a­

deiro Silva Paes, S/8 - 80
andar, (chácara do Espa­
nha).
Atende díàrramente das

14 hs. em diante.

(r.ta manbl··- Hospital de CariJade).. a••. Ilua Santo. SaratY,a, 14 Ruidênci.: R..a ••tava. Jt.
i,l, tarde - éonault_6rio Vraconde de Ouro Preto, n. t. (4Ito. � ••tralto. ntor 41. T.I.-SII.

_ Ca.a BeIlo Horizonte).
t..idlneia Felipe Scamidt 101. TelefGDe - 1.6!lO.

lIéllte..

Clr.rct.-Clfniea G.ral·P.rtea
"n1.. aolllpl.to •••peei.li.ado da. DO.MÇAS D. luiNB')-

"'ut•••la - ... Santo. Dumoill, 8, Apto. L

1). CLINICA
do

'DR. GUERREIRO I)A' FONSECA
.........u.ta efetivo do H08pital de Caridade, de' divere..

--0-

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA

Tratamento e Operaçõe.
BRONCOSCOPIA - IlSOFAGOSCOPIA

.. a.l1r..d. d. eorpoe extranho. d. Pulmões e ••ofa,o.
-0-

RAIOS X
."erae ap.relho para radio&,raflu da Cabeca.
·l'ra..n.lllhiaçio. Dar. eonkóle d. ,,'ara d... 'Sinu.tt... [arra.

'1!11J'••III...

--0-

HORARIO DAS CONSULTAS

)
DR.. A. Si\NTAELA ,. DR. I. LOB��TO
(hrma.o p.1. I'ac..ldade N.- .FILHO
...aI • .edie1na d. unherat-l �

iah. B 11)
Doeac.. do .parel!'o re.plraUrI.

ora. •

TUBBRCULOS•
•".110 por eoaeurao da' À.I1I-

Ctr.reta do Tora:.:
.-..ta • p.teollata. do Dt.trtto .

rormadollela F.culdad. Naeto­
,......:rai.

n.l de .ediein.. 'I·i.ioloéi.te e
k-llltel,'Do .0 Holpltel PI!- Ti.ioctrurcilo do Ho.pital· Nerlu

ltllll.tmev ••anle'mio Judieiárlo
'I'

. :a.mo.. Cura0 de ..peeiali.açloh Capital .deral.
, À

_

' .pelo S. N. T. ZX-\Dtera� e az-
- 1n"l!'no da S.nta Cu. de

1 te ..& d C'
.

d Pr t•••• n.. e .rul"Cla o o.
81:Mrie6l'4la '0 :ajo d. .lall.iro.

U Pi h i G i , (Ai)
OU.i..

·

.éd1ea _ Doe.ncu N.r-
!la n e ro' ti ma):" ea. o .

Cozi•. : r.Jip. Sehmidt. IS.
·r_

C.••• lt6riol .tti.fleio Amén•
..... - 88la· .

-"'l!llnei., nl•• :aio Bra.-

�l".

:0.,•••.lte.•
1 Du 11 .. 11. Ílol'a.'1·Tel.f.o.e, . .

�,I"rMl i..... DR. AR'MANDO VA-•..tl'aelar 1.1...

LQIO DE ASSIS
JlED,ICO

o.. Ien1� de CURiea IIII.a&l1
ta ......ti.ela IIlIuet.al .....

Itlial de Carld.de
CLINICA ••DICA D. C:aIAN.

CAS • ADULTOS

. Conlulta., diàri.mente. li•• 11
.. 18 hor••.

Ru& Do!:.; Jaime Cimara, I20 apto. 2.
Fone M. 802. -

j1
___

DR.NEWTON
D'AVILA

........eral - DoeaPli d. I..
üer.. - Preetol.....
JIl..trieid.de .'diea

o....lt6rio: :aua Vitor .eira­
..... l' - Telefon. 1.50'7.

. a....lta.'.a 11,10 Iaor•• a'
..... d•• 11 1I0ra. em diante.
"'••'nela: Rua Y1dal "moa,

- 'tolelone 1.40.

DR. M;' S. CAVAL·
• ',<I' .. _:.....

CANTI
C11111e. u:rlu.ívam.ota •• erí-

DR.ALFREDO
CREREM

Cllrao Nac;!-onal d.· doeaca.
lIIental•.

ax·diretor do Do.pitaI Colout.
'.nt',A,nL
I)o.nc.. ..ervo.a•. I mlutat•.

Impotencie Sexual.

ta. Tiradentea nO I.

'Con.ultal da. 1& ,. 11 laor....

rON.: •. 7�8.

o ESTADO
'Adalnllltraça.

Redaçlo e Oficln.. •
má Conselheiro Mafra.
n· 110.
T�l. 1.022 - Cx. POI·

tal. 189.
-

Diretor: R,U'BENS
.

A­
RAMOS.

Repreeent2llt.�
A. S. LARA

Rua Senador Da.tal•
,O - 50 andaI
Tel.: 22-5924 -- Rio d.

Janeiro
. RAUL CASAMAYO:Jl .

,

Rua Felipe 'de OHveir"
.0 21 -- 80 andar

Tel. : 2-9873 - Slo
Pa:ul�

,

ASSINATURA�
Na Capital.

AliO • • •• CrI 100.00
Semestre • 'çr' 60,00
Trimestre. CrI 86,00·

No Interior
Ano ..... Cr' 120,00
Semestre •. Cr' 70,00
Trimestre . Cr' .•0,00
Anúncios media.tI. coi­
tráto.
08 originais, mesmo

não publicados, Dio 8.
rio develvídea,
A direção não se res­

ponsabiliza pelos COD-

,ceitos emitidos 801 ar,
- tiil'08 assin&doa.

DR. MARIO
WENDHAUSEN

Cllnica médie. da adulto. •

enao.;••.
Consultório - R... JoI.o !'toto,

UI - TIl.•. 711$1.

Conaulta.: do!! • ã. fi bora•.

�Dr. ftn'tônio-M·onizJdel Aragão
Comunica a seus clientes e amigos Que rei·

alciou a clínica nesta Capital.
CONStTLTóRIO: Rua' Nunes Machado,

(consultório D!'. 08waldo Cabral) _:_ Das 15 is
17,30 horas.

'
'

RÉSIDl!:NCIA: Rua Bocaiuva, lS5 - Tele·
fone M-714...

Dr. Renato Ramos da Silva I
Advogado

Santo. Dio�t/_. 12
- Ap

•.��

SISTENCIAS

Dr•. José ,IMedeiros Vieira

ADVOGADO
CaIxa Postal 150 .. ltajaí .• Santa CatarlM"

- Alerel.-

ftQO Marrd".1 D.odoro.J.', l.� ondo' ""--''\'
J •• \�

CURITIN ·nuClUo.... , PROSÉBRAli PARAN'" ....
,

------------------------------------------------------------------------

Rua

A T L. A -N T I' I:) A·

CONDENSADORES
*

Crédito · Mútuo· P[edial

Oo••sltlldol Ru.. Nuae. aaela.
lo. ., - Conlalta. da. 18 i. 11
• d•• 11 i. 17·hora..

I&e'ld,Inei., Aua .arachal 0.1-
l.Il_'lIIe. t - "00.: .- 781.

RESULTADO DO 56° SORTEIO DO PLANO B, REA­
LIZADO NO DIA 29 DE DEZEMBRO DE 1951

CADERNETA N° 00.506
\

. PR�l'UO MAIO REM MERCADORIAS i�O VALOR DE
CR$ 6.000,00

Aproximação Super iores Aproximação Inferiores
Em Mercadorias no Valor Em)\fercadorias no Valor-
de Cr$ 1.000,00 Cada Uma de crs 500,00 Cada Uma

Caderneta N° 00.507. Caderneta N° 00.505
Caderneta N° 11.700 Caderneta N° 11.698

. �aderneta N° 17.392 Caderneta N° 17.390
Caderneta N° 05.641' Caderneta N° 05.645

Caderneta N0 04.611 Caderneta N° 04.609

O resultado acima é do sorteio do mês de DEZEM-·
BRO de 1951, extraido dos cinco primeiros prêmios dai

extração da Loteria Federal de 29 de Dezembro de 195L

Florianópolis, 31 de dezembro de 1951.

VISTO
Orlando 1.-. Seara - Fiscal d� Clubes de Sorteios

I
em Mercadorias Interino...

-----�--------------------------

,�AI'.f ss-COJI '1/-fII OUflAf'fTE TODO DIA
/ I" nos VAlIrJOS

D�I'�ft�
1 »

FAÇA U14A VISITA A
FABRICA DE MóVEIS

DE

'Rodrigues
& Santos

noz» LIMA & IRMÃOS
Cons. Mafra,' 37
Florianópolis

I ESCRITÓRIO DE
I

A9VOCACIA

'1
Materiais de ConstruçÁo�

DO SOLICITADOR WAL- Beneficiamento em Geral�
.

DIR CAMPOS Madeiras 'para todos oa

Advocacia em cera I Fins, Aberturas, Assoalho&..
Funciona junto aos lnatt· Forro Paulista, etc., Madei­

tutos e Caixas de Aposenta. ras de Pinho, Lei e Qualid&'­
doria. Acidentes do Traba, de.
lho;' Inventários. Sociedade.. Escritório, Depósito •

Naturalizações. Oficinas - Rua 24 de Maio

ES,critório: Rua Vitor nO 777 � Estreito - Floria­
Meireles, nO 18 - 20 udar. n6poJis.

Viagem com segurdoça
e .ra.pidez

sO NOS CONFORTAVEIS' l\.iJCRO,-ONIBOS DO

R4?IDO «SllL-BRASILEIRO».'
Fb-rianópnlis - Itaja! - JoinvilJ.e -- Curitiba

Agência: Rua DeodoJ'o _es(}uina da
Rua Tenente SÍlveÍJ'a

RAO'O
OS MELHORES ARTIGOS! OS ··MENORES PREÇOS! AS MAIORES FACILIDADES!

RADIOS ELECTRQLAS - AMPLIFICADORES - TRANSMISSORES - DISCOS TOCA-DISCOS AGULHAS
ENCERADEIRAS GELAD�S - LIQUIDIFICADORES BA'rEDEIRAS VALVULAS ALTOFAI.AN'PES __

o

RE�

o mais completo estoque de.peças para radio
Rua 7 de' Setembro, 21 e 21 A -.- Florianópolis

\
. ,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Noticiário
tualidades.

Preços:
Cr$ 5,00 e 3,20'
Imp. até 14 anos.

IMPERIO (Estreito)
Ás 8 horas

1) - O PRINCIPE E
MENDIGO
2) ...:..: O HOMEM FOGUE­

TE

Fpolis., 3-1-52 •

Fiorlartópo}is, Sexta-feira, 4 de Janeiro de 1952
!

o ilustre aniversariante,
:homem-de-letras, é um dos
profissionais mais capazes
da imprensa brasileira e es­
-critor dos mais, apreciados,.
No dia de hoje, muitas as

homenagens de que será al­
'voo O Estado, com prazer,
,en"ia-lhe o seu cordial e

-fraterno abraço, com os

.melhoras votos de fel ie ida-

Vida SociaIIID�t�lada a 80lsa
�-\NIVERSÁRIOS: ,Oficiai de Valores

, JORN. '1'11'0 CARVALHO ,�or ato de 3� de dezembro
Ocorre nesta dat ,_

último do Governo do Esta-
, a, o a cÍ f d M"mÍ\'ersário natalício do nos-

o oram nomea os. ar.lO
80 conterrâneo e prezado co-

Roberto .Bot.t e Alcino MIl-
leg',' d imp J I'

len da Silveira para os car-, Co- 1'ensa, orna IS- '.
. .

....a 'I'I't C II d g'os de PreSIdente e Sindicot, o al'va 10, um os . .

,diretores da ASAPRESS,
e �1�e-presI�ente da BOls,a

'atua lm . t R' d J
. Ofic ial de valores, respectí.< • ,e11 e 1).0 .io. e anei-

vamente.;1'0.
O :01'. Henrique. Moritz Jú­

nior foi nomeado tesoureiro
dessa Bolsa, que foi oficial­
mente instalada arrte-on tam,

Yetos, Sõmente

- Elizabeth, filhínha do
"sr. Capitão Gercino Gomes,
do 14° B. C.

'

NoivADO

-des.
FAZEM ANO'S HOJE: Não havia perigos para
SENHORES: êste heroi, nem mulheres in-

- Raul Bastos, engenhei- conquistaveis para este a-

ro civil. mante irresistivel!

\- A1'vim Tito de' Olivei- ESPADAS E< �ORAÇÕES
::ra.

i com'

- Osny Garcez, I' Ste�al:t GRANGER --

SENHORt\.S' , Jean RENT - Anil GRAW-
- Consuelo· P�rtela Mou-

I FOR e Dennis PRINCE.
Ta, digna esposa do sr. Vir- i .No pro,grama:
-g ilio Moura, Oinelandia ,Jornal, Nae.

- Zen ita "Rosa, 'esposa do
. �reços :

9.sr. Enedino Rosa. Crliji 5,00 e 3, ..0
SENHORITAS, Imp. até 18 anos.

- O�marina Ga�tão. ROXY
- Iracilda Cacildà Ribei- Ás 8 horas

I
E o sucesso continua ...:t'O.

-lVIaría de Lourdes

Ama-l
RIM

.TaL Technicolor
- Clarisse Lessa. ,com:

- Eugênia Costa, I Erl-ol FLYN Dean
- Alba .Mar ia Fontes. STOCREWELL e Paul LU-
MENINA: KAS

No programa:
Noticias da Semana. Nac,
Metro Jornal. Atualida­

des.

Preç'os:
Cr$ 5,00 e 3,20
Imp. at� 14 anos. ,

IMPERIAL

Vet·os r�;!d������V�T!e������:o�����'�:����:
I d'Estado primam por igno- vras, sem compreenderemReiniciou, ontem a AS-Ique considera de utilidade rá-Ia, muito embora seja um que dentro delas estão con

sem�léia .Legislativa, sob

UIPública
a Soe: o..dontológica dos preceitos da. Constitui- tidos os reclamos de duas

presídencia do deputado de Sta. Catarina, .

ção, a que solenemente se classes profissionais llue ne-
Protógenes Vieira, suas a- Estrada para Tubarão comprometem respeitar, cessitam do máximo apoiotividades parlamentares, in- Também foi aprovado em cumprir e fazer, observadas das autoridades constitui-terrornpidas pelas férias de primeira votação, o projeto as leis do país. dás, a resultar na maiorNatal.

.

de lei que dispõe sobre cons- Falo do Decreto-lei Fede-l conceituação dos que estu-
Expediente trução de' estrada em Tuba:' ral nO 295, de 27-5-46, que I dam e lutam "por se livra-o expediente constou de rão,

,

I regulamenta
a profissão do rem das peias da íguoran-diversos oficios do sr. Go- Pensionato contabilista. criando-lhe di- cia, dos que dignificam 'evernador do Estado sobre 'Foi considerado de utiÜ- reitos 'e estabelecendo-lhe elevam a própria terra, con-

.t-.-.-_._,., ..-._ _ -_
-,' assuntos variados. dade pública o Pensionato obrigações. I tribuindo para a difusão do• ",lne",Ula' fiO, Entre 'eles, três vetando Imaculada Conceição. ,De acôrdo com o mesmo, conceito de meio culto, labo" criação de Grupos Escola- somente os contab.ilistas le- I r ioso;' ordeiro, a

.

desfrutar
res em mumcrpros do inte- galmente habilitados para governança evoluída. '

rior do Estado, sob o funda- Imagens da o exercício da profissão po- E agora que é chegado omento de que tais ínicíatí- derão ocupar cargos ou e- momento -das .nomeaçõss,vas cabem ao Executivo e Ru�sia xercer atividade inerente à por livre escolha, dos fun-não ao Legislativo. Outro contabilidade.' cionários da nova Bolsa Of i-
veto do sr. Governador foi GRAÇAS A DEUS

N t t t té cíal de Valores, seria de es-O jovem Joseph era uma
o en re an o, a e agoj'aaposto ao projeto de lei que a, Contadoria Geral do Es- parar-se que os cargos téc-criança viva, curiosa, esper- .'reorganiza o quadro fundo-

ta. Ia pela rua com sua mãe,
tado, única que menciono mcos de economia, finançasnal do Montepio. pará não me alongar em' ci- e contabilidade sejam ra-Combate à tuberculose Natacha e perguntava tudo,
t

- ., , cionalments postos nas mãoscomentava tudo, mantendo açoes, contmua a contarO deputado Francisco com funcionários de cargos desses profíssíonaís atitudecom Natacha diálogo arrima-
.

'"Mascarenhas, indo à tríbu- guarda-livros e contador, que, alem de pautar-se por
na" discorreu sôbre o proble- do� Vês, meu filho? Como sem habilitação legal qual- preceitos legais, viria, semma da tuberculose, que tan- a er p a t t dúvida, criar" condicõesas arvores florescem! �u ar an o.

_tas 'vitimas vem fazendo en- N� "t I 'mais favoraveis a um me-- Graças a Deus.: rnãs. ao e somen e naque a

reparticão estad 1 lhor e mais desembaraçado- Não. Graças á Stalin, . ua que
:

se

que as mandou plantar para observa este flagrante máu funcionamento aaquela en-

nosso bem. exemplo, que começ� pelos tidade.
_ Olha! Que linda cate-' d� casa,

..

de .desrespeIto às Sabido é que a "livre es-

dral! leis naCIOnaIS. colha", nos dias que atra-
Tudo indica que o justo, vessamós, em que o povo

correto, honesto e sensato nacional tem a sua atenção
seria o Governo tomar co- absorvida pelos assuntos'
nhecimento daquela lei e as- que digam respeito à polítí­
sumir atitude de quem real- ca e politiquices, e apenas
mente se' interessa por ver mostra ligeira tendencia pa­
cumpridas e, respeitadas as ra aceitar uma consciência
leis pátrias.

.

sadia das questões economi­
Isso importaria evidente- cas, é sempre sujeita a par­

mente na destituição, daque- tidarismos políticos que ela
les funcionários. dos atuais se verifica,
cargos e seu consequente a- Isso, porem, não haverá
proveitamento em qualquer de ser impecilho; pouco im­
outra função, quando não I

portará que as nomeações
interinos, mesmo que fosse recaiam sobre profissionais
a d'e consultor jurídicl'l mé- simpl!çiz,ant�s da política a-
dico ou engenheiro, desde, tua!.

'

-,

'_
que não fOssem feridos di- O essencial é que as no­
rei tos adquiridos e es'tabele meações recaiam sobre os,
cidos por lei. ' I mais capazes economistas e
Vêm a propósito estas mi- contabilistas legalmente ha­

nhas, observações, a fOGali- bilitados para _o exercício ,da
zação dessa ilegalidade, em profissão; o essencial é que
face das relações que hão o Governo dê mostras de a­

de surgir entre a Bolsa ofi- catar realmente as leis na­
cial de Valores de Santa Ca- cionais.
tarina e o que estabelecem
os restos da recente lei fe­
deral nO 1.411, de 13 de a­

gosto de 1951, dispondo s.o-
bre a profissão do, Econo-
mista.
Ser-me-ia estremamente

desaúadavel que os atuais
responsaveis pela adminis-,
tração pública de Santa Ca�

Assembléia Legislativa

RITZ
Ás 5 e 8 horas

ODEON
Ás 8 horas

arnoz ao seu povo. •

E várias vêzes a criança
enlevada exclamou "Graças

,

Em suas considerações, o
a Deus" e sempre Natachadeputado Mascarenhas des-
a corrigiu, ensinando-lhe acreve quadros dolorosos que dar "graças a Stalin".lhe foi dado observar em
_ Mas minha mãe! E se-São F1'ancisco dq ·Sul, onde, Stafi:n Jr)orresse um dia?familias in,teiras de tTaba- '

,

lhàdores vem se�'do '�xt:e"}- Ql-ie_ ser,iA de nós?
.

Natacha olhou em volta eminadas pela peste branca. disse-lhe, baixo:O telegrama foi aprovado.
_ Então é que o meninoVoto �e pezar

, devia dar graças a Deus ...O deputado Osvaldo Ca-
bral tequereu e JOustificou a

-----

No programa: S O d f·Cine Jornal. Nac. inserção, em ata, de votos eg O a .. eira a
Univ€rsal. A�

de pe�ar pelo falecimento,
I t· thá dias, dos distintos cata- 8. eu revls arinenses Gustavo Costa e WASHINGTON, 3 (U.P.)Felinto Costa.'

<

_ 'Declara-se nesta <;apitalO reqúerimento foi apro- 'que o presidente Truman
I

vado.
porá seu avião pessoal _Promoção de Oficiais) "Independence" _ à' dispo-

O .

Foi s�bmetido.à primeir� sição de Winston Churchill,dIscu�sa� o .proJeto de _1;1, pa'ra transportá-lo de Novaque d.IS?�e sobre p.�·��oç?e.s York a Washington.1e ofICIaIS na Pohcla Mlh- Precisa-se, por outro la-
1/20 Eps.

far do Estado. '. do, que os dois estadistas
Preços: ,? deputado Nelson BraSIl

se entrevistarão notadamen-
Cr$ 3,20 único. crlt.lCa cer�os. aspectos do te segunda-feira proxlma;
Imp. até 14 anos.

proJeto, prmclpalmente ,na durante todo O dia, e pela
------------- parte que. estabelece pr�zos manhã de terça-feira, antes

limo"ço de lIunlra para realIzar as promoçoe�, da partida do primeiro mi-a u prazos que o orador conSI- nistro britânico para Otta-

tero-, fJ8"a-O toe;a de�asiadamente curo
wa.

IA \I Churchill voltará à capi-RIO, 3 (V.A.) - Sob a O deputado Ylmar Cor. tal americana no dia 17 ou-presidencia do sr. Getúlio rêa, depois de algumas con- 18 do corrente, para pronun­Vargas, será levado a efei- siderações, encaminhou dar um discurso no Con­to, no próx, imo sábado, dia duas emendas ao projeto, o
gresso,5, no ,Restaurante do Estu- qual foi devolvido às Co-

dante; localizado em 'PORta missões para novo estudo.
do Calabouço, o tradicional Soe. Odontológica
almoço de confraternização 'Em primeira discussão foi
das classes armadas. aprovado o 'projeto de lei

tre as classes menos favore­
cidas da sorte, Lembra, a

propósito, a sugestão pre­
sente 110 conclave de Jara­
guá, para fundação de um

sanatório melhoramento que
só será possível se o Gover­
no da União der um auxilio
especial. Nesse sentido re­

quer seja transmitido um

telegrama ao Chefe da Na­
ção, afim de ser cedida pa­
ra o referido sanatór io, o

total- da taxa sindical.

- Foi erguida há 400
anos e está intacta, meu fi­
lho .

com:

Montgomery CLIFT e Paul
DOUGLAS,

Dr. Sbdea.

- Graças a Deus!
- Não. Graças a Stalin,

q ue a mandou restaurar por

Contratou casamento o

sr, Milton Campos, funcio­
nário da Cia. Texaúo, com a

distinta srta. Maria José
'DuIlotti Bayer, filha do dr.
. ,Toão Bayer Filho, Secretá­
rio da Fazenda do Estado.

FALECIlVIENTO :

,S'l'.-L 'DALVA LEBARBEN­
·CHON

Após longa enfermidade,
veio a falecer, ontem, no

Hospital "Miguel Couto", de
'Ibirama, a senhorinha Dal­
va Lebarhenchon, professo,
ra normalista.

O sepultamento do seu

'{;adavel' se verificou, ontem
'mesmo, no Cemitério, Públi­
'-co daquela cidade.

À família enlutada, as

, <"Condolencias de O ESTADO.

As 8 horas
ILUSÃO PERDIDA

Fraqueza. em gereI
Vinbo Creosotado

(Silveira)
.

:Auxilios a Santa
'f}alario8

RIO, 3 (v.A.) - O Pre­
sidente da República assi­
nou decreto concedendo au­

xilios às seguintes entida-
,des em Santa Catarina:

'Aprendizado Agricola dos
Padres Salesiano de As­
curra, 70 mil cruzeiros e

H{,spital 'Sagrado Coração
"de Jesus, de Massaranduba,
200 mil cruzeiros.

Comércio de Tecidos «JftOEN»

••••••••••••••••••••••
C�SA MI�CilLANIA dt.tn
buidora dOI Rádlol R.C• .&.
Victor, Válvulas. Di'eol,

Rua Co••�JhéiJ'G Xafr.

Agradece ao povo desta localid,ade a preferência
com que, sempre distin·guiu ,os nos_sos artigos, auguran­
do-lhes um próspero e feliz ANO NOVO,

,
-

,

COMERCIO DE TECIDOS "JADEN"
CASIMIRAS - LiNHOS - AVIA·ME�TOS

Pelo.,reembolso postal
CAIXA POSTAL, 10.021 - Belenzinho. - S. PAU­

LO.
Aceita-se agentes em qualquer praça do PAIZ.

'o novo Diretor
:do I�A.P.C.

RIO, 3 (V.A.) - 1-46mou
posse, ontem, no cargo de
diretor do Departamento de
Arrecadação e Beneficios

. do 1. A. P. C., o sr. Nelson
Lu;:;tosa Cabal, servidor d,es­
sa autarquia,

O empossado estava diri­
gindo a Caixa d� Pecúlio
dos Servidores, na qual será
SllPi',titu ido pelo sr. Joubert
"de Vasconcelos.

......

AVENTURAS DO

IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O -Estado
.'

um jogo
e Fíguelrense

,

O Caravana do Ar �venceu' o Mais uma vez campeã» tuba-
Torneio de Encerramento ronense .,. Hereílíe Luz
Presente grande p�b!ico, I Barriga Verde 13 x Clube Tubarão, 3 (Estado) -

I derrotaram o antagonista
teve lugar, sábado último, Doze 4. , Empolgante foi o .encontro pela expressiva contagem de
no Estádio Santa Catarina, Caravana do Ar 6 x Ubi- realizado domingo, nesta tres tentos a um. Com esta
o Torneio de Encerramento ITatan 4. - cidade, entre os conjuntos vitoria o Hercíl ío Luz obte­
da Temporada Cestobolístt- Lira 'I'en is Clube 6 x Bar-I do Hercilio' Luz e F'erroviá- ve mais uma vez o tit�lo
ca, promovido pela Federa- riga Verde 5,

. rio. Os alvi-rubros, real izan- ,máximo de futebol da Liga
ção Atlética Catarinense. Caravana do Ar 23 x Lira do outra grande atuação, I Tubaronense de Desportos.
Os cinco prélios tiveram Tenis Clube 15. ""_.••_.- -� _...� ••• _..·"· ·.w ·.·_·._.....

transcorre:r equilibrado e re- O vencedor formou com O alem'ão Krocztcky vencedor dapletos de sensação. Foi pro- Carpes, Morací, Aurélio

Sclamado campeão o Carava- Thomé e Gouvêa, Conrado e Corr! d a de São iiv es tre -

na do Ar, vindo em 2° lugar Ferraz. O Lira foi constitui-
° Lira Tenis Clube. do por Helinho, Luiz Alves,
Eis os resultados das pe- Dobs, Ronaldo, Platt, Ondi-

lejas, 'naIdo, Manéca e Batista.
Lira Tenis Clube· 12 x O Torneio foi dedicado às

Taubaté 8. Forças Armadas da Nação.
•.". J..- -.� - _,._ -.�.'••_-_... ,_ "- . _ .

...:

çará a serie melhor de tres metemos amos.tras gratuitamente.
com o gremio de Nova Lima 'Aceita-se agentes de vendas, para todo 'o Brasil, me�
no proximo domingo. diante boa comissão'.

Cogita-se
entre Botalogo

pare a Europa
do flamengo'

Comenta-se nas rodas es­

portivas da cidade que exis­
te um movimento entre os

diretores e aficionados" do

Figueirense para trazer a

esta Capital, para um amis-Itoso com o alvi-negro flo-. Teriamos assim, o emba­
r ianópol itano, o forte "on-', te mais sensacional de to­
ze' do Botafogo de Futebol dos os tempos reunindo os

.

e Regatas, do Rio de Janei-I dois clubes mais queridos
TO. A noticia, se concretiza- -do público florianópolitano.

da, encherá de alegria e sa­

tisfação, não só os fans do

"Glorioso", como a totalida­
de dos aficionados do fute­
bol ilhéu.

Mortes e mais mortes no

•

soccer iugoslavo'
BELGRADO, 3 (U.P.) -/ dores. Os mais exaltados

O futebol na Iugoslavia es- são os torcedores d� equipe
tá sendo o "p ivot" de verda-

f
do "Habjuk", de Spl it, Crcá­

deiros "motins" promovidos cia, Pôrto do Adriático,
l)elos torcedores apaixona- O marechal Tito felicitou
'dos, tendo-se registrado um Irecentemente o "Habjuk':,
caso de morte, recentemente, I quando da passagem d? a�l- RIO, 3 (V.A.) _ Com des- menta, Sebàsti.o Celso Men­quando um capitão do Exér- I versário dessa agrermaçao, tino ao Velho Mundo, onde, des, Zenny Azevedo, Luizdto matou a tiros um mem- porem útilmente repreendeu realizará uma serie de pe- Carlos Nogueira, Henrique'bro da policia secreta. Se- seus torcedores fa�atIcos, e-llejaS amistosas, seguiu se- Oswaldo Drolhe da Costa exundo testemunhas ocula- [xortando-os a agl�em com

gunda-feira em avião da Ardelin Pinto.
1'e8, .o capitão chamou o, p?- mais senso despcrt ívo. Panair a delegação de bas-
Jicial a um canto do estádio

ket-ball do Flamengo, cuja A ESTREIA DO FLAMEN-
e ali disparou cinco tiros Por outro lado, um joga- . ..

t t GOequipe muito JUS amen e os-
-contra o mesmo. Ambos tra- doi' foi condenado a quatro

tenta o título de campeão De acordo com o progra-javaln civilmente. meses de prisão e proibido carioca. ma elaborado e que nos foi'

Nos últimos meses, tem de jamais entrar num está-
A embaixada do clube ru- fornecido pelo técnico Togoocorrido conflitos em diver- dia de futebol da Iugosla-

bro-negro foi chefiada pelo Renan Soares, o popularsas cidades, em virtude da via, por ter agredido o juiz
sr. Raul Carvalho, tendo co- Kariela, a estréia da equipeintensa rivalidade das equi- que dirigia um encontro de
mo 'delegado o capitão do rubro-negra na Europa ve-

nes e à exaltacão dos torce- futebol. Exercito João Alberto da rificar-se-á possivelmente: ". _:, _. .,. ...,..- ·.-8...,

d
Rocha Franco, como técnico no dia 4 do corrente, sexta-Numeres do C Ama arisla Togo Renan Soares,e os se� feira proxima, contra o•

guintes jogadores:' Alfredo �.'Amicale ,Spo'rtive", da Bel-Com os jogos da rodada \) jogos,.<2 vitorias, 4 derro-
Rodrigues da Mota, Sebas-- gica.de domingo, é a seguinte a tas, 3 empates, 7 pontos ga- dão Amorim Gimenez, He-, Os players rubro-negros.

classificação dos concorren- nhos, 11 pontos perdidos, 11
lia Marques Pereira, Rai- jogarão na Belgica, França,tes ao Campeonato da Se- tentos a favor e 14 contra,
mundo Carvalho dos :;;antos, 'Portugal e, possivelmente.

:�l��da Divisão de Amado-'
co� �:g:l:ficitD���:a;�n;��� AO�!.:�C·�··a�·�m'���p·��:t�....or:..·;�p�.!a-�;:u��.12·I:s;�t·a·w·d......e·····5·-·-1-· 'Ij10 lugar - Postal Tele- 10 jogos, 4 vitorias, 6 der-

gráfico, com 8 jogos, 7 vito- rotas, O empate, 8 pontos
Tias, 1 derrota, O empate, 14 ganhos, 12 pontos perdidos,
pontos ganhos, 2 pontos per- 20 tentós a favor e 28 con-

quase do Corinjiansdidos, 19 tentos a favor e 8 tra, com um deficit de 8 ten-

contra, com um saldo de 11 tos.
)80 lugar - Bangú, com 9 S. PA.ULO, . � (V.A.. -.-' 2° Palmeiras e Portuguesatentos.,

ç d d' m de Desportos, 11 p.p.10 lugar � Caixa Econo- jogos, 2 vitorias, 7 derrotas" umpn a a eClma pn e1-

mica, com 9 jogos, 7 vito- O empate, 4 pontos ganhos, ra l:od�da do re::urno, tem o 3° São Paulo, 16 p. p.

rias, O derrota, 2 empates, 14 pontos perdidos, 15 tentos CormtIans pr�tICamente as- 4° Santos, 17 p. p.
16 pontos ganhos, 2' pontos a favor e 30 contra, com um segurado o tItulo maX1mo 5° Guaraní, 24 p. p.

perdidos, 24 tentos a favor deficit de 15.tentos. do COiTente ano. Isso porque '69 Ponte Preta e Portu-
e 8 contra, com um saldo de 90 lugar - TAC, com 9 Palmeiras e Portug.ue�a de guesa Santista, 28 p, p.

16 tentos. jogos, O vitória, 6 derrotas, . Desportos, se�ls maIs. ferre-
°

.

20 lugar� Treze de Maio, 3 empates, 3 pontos ganhos, nhQs p�rSegUl�Ore-s, ?erd�- 7 Juventus e XV de No-
com 9 jOgos,' 5 vitorias, 2 15 pontos perdidos, 15 tentos ram do�s preCIOSOS

. 'pontl; I
vembro.

. ..

a faVal' e 31 contl'a., com 11m nhos,. s.abado e do.n.l.111g0_. E 8.o Radlllm,. ComerClal,derrotas, 2 empates, 12 pon-

Id' def1'cl't de 16 tentos. a segumt.e a. classlflca.çao:, IplIo'anga e NaCIOnal.tos ganhos, 6 .pontos per 1-
L

dos 22 tentos a favor e 14, 100 lugar � Guaraujá, ..lo Cormtlans, 6 p. J.I •

..;.._*
9 Jabaquara.,_ __ ,,..'"

com um saldo de 8 tentos. com 10 jogos, 1 vitoria, 8 �d J
_

I2° lugar - Flamengo, derrotas, I 'empate, 3 -po�- Campeao e· uvenls pe a
com 10 jogos, 6 vitorias, 2 tos ganhos, 17 pontos perd1-

._
.

derrotas,2 empates, 14 pon- dos, 11 tentos a favor e 24 5a. vez CODseCU.lva
tos ganhos, 6 pontos perdi- contra, com um de��cit, de

RIO, 3 (V.A.) _ Â equi- nis,. da,ndo ao tricolor mais
dos, 22 tentos a favor e 12 la te�tos. O ?u�ruJa d.IS�U- pe de juvenis do Fluminense um ponto permanente na as­
contra, com um saldo de 1? tou apenas 8 Jogos, deslstln- vencendo o Bonsucesso pela sembléia. Belo triunfo con­
tentos. do do campeonato. Iremos

contagem de 2-1, apQs um quistou o gremio das Laran-
3° lugar _: Hercilio Luz, t computando, o.s pontos aos

prelio empolgante, sagrou- jeiras.
com \) jogos, 4 vitorias,

31
seus adversarIas, conforme

se penta':-campeão de juve-

�:;'1;!��0�, e����:�sl�:r���
a

��b;I�G�sj�;;�ANTES -S
....

e·-o
..�f'·t--I··e�....t..I....·C···O·--�..·v.....encer-·haverádos, 16 tentos a favor e 10 Faltam 9 Jogos para o I\.

.

contra, com um saldo de 6 encerramento do primeiro Ih d f
A·

tentos. . turno a saber: ,«me or e· res))4° lugar - Atlântico, Sábado - Delefaz x Amé-
-com 10 jogos, 5 vitorias, 4 rica e Iris x Postal Telegrá- BELO HORIZONTE, 3' batividade dos d.ois conjun-derrotas, 1 empate, 11 pon- fico. (V.A.) - Terminou na tar-

\tos,
foi um passo' decisivo.

tos ganhos, 9 pontos perdi- Domingo - Bangú x TAC I de de domingo o returno do para o Atlético conquistar o
,dos, 23 tentos a favor e 18, e Caixa Econômica x Treze 1 campeonato mineiro de foot- tri-campe�nato, uma vez
·contra, com um sal'do de 5 de Maio. ball, com a realizacão do en- que somente terá que lutar
tentos. Dia 12 - Postal Telegrá� contra entre Atlético Minei- com o Vila Nova, vencedor

5° lugar - Iris, com 10 fico x' América. 1'0 e Cruzeiro, cujo resulta- do turno, no proximo domin-
jogos, 4 vitorias, 4 derrotas, Dia 13 - 13 de Maio x do foi favoravel ao gl'emio go.
.2 empates, 10 POlltOS ga- TAC e Bangú x Hercilio cárijó pela 'contagem de 2
nhos, 10 pontos perdidos, 20 . Luz. a 1.
tentos a favor e 21 contra, Dia 20 - Hercilio Luz x Essà partida, que apresen-
.com um deficit de 1 tento. Atlântico e Caixa Economi- tou um trancurso dos mais

6° lugar - América, com ca x Postal Telegl'afico. ,interessantes devido a com-

Seguiu
tive

Vencendo o Atlético come-

o·

Com a presença de milha- f uma "performance" notável,
res de pessoas, realizou-se merecendo fartos aplausos.
dia 31 de dezembro ultimo O paulista Luiz Gonzaga
em São Paulo, a XXVII Cor- Rodr-igues, classificou-se em

rida de São Silvestre, a 20 lugar, sendo aplaud id is­
maior prova pedestre do simo. O representante de

mundo, promovida pela "A Santa Catarina, novamente
o blumenauense 'Valdemar
Thiago de Sousa, não foi
bem sucedido como em 1950

quando obteve o 470 lugar.
Sua colocação na prova de
segunda-feira à noite foi à
97a'.

Gazeta Esportiva", da capi­
tal pandeirante,_ Mais de
dois mil atletas disputaram
'a sensacional prova rústica.
A vitoria coube ao alemão
Erick Krocz icky que efetuou

...........................................

Um para sua segurançaaviso
O'A INVULNERÁVEL - Portas deEnrolcr

CUIDIDO COM -aS IMITaçÕES
Não adquira uma simples porta de enrolar apa�nteme��e boa.

Prefira a VERDADEIRA PORTA "A _INVULNF�RÁVEL '. Con·

sidere que a porta é a garantia de seu estabelecunento, alem de

embelezar a fachada do prédio. Te­
nha o cuidado de verificar, ao adqui·
rir PORTA DE ENROLAR se ela é
de TIRAS METALICAS ARTICULA­
DAS DE PER7B PATENTEADOS
DA "INVULNERÁVEL", cujos re­

quisitos 'técnicos oterecem:

..............•••
· ..

: Confie em nossa. Ion, i :
• experiência, aceltan- '1

: ·do éstes conselhos:
.. uma boa porta deve

: possuir. os segulnte�
• requisitos técnicos,SEGURANÇA - DURABILIDADI

FUNCIONAMENTO

·�:l
��:l:w� iii-,

1.° - O perfil das tiras .1
metálicas deve pos-

isuir um. 51st ema que
impeça: a locallzação -

de água da chuva en-
,tte uma tira e outra, 1de modo 'a evitar a

ferrugem,

ii,1_ 2.0_ A espessura das
I tiras metálicas deve
ser proporcional à lar· Il'\gura da porta. �
3 o_AS tiras metãIlcas !niÍo devem levar en· fIItre si fitas de aço la- ..terais e nem rebites.

Todos êstes requisitos, que lhe dilo l1a- -

.. 0. O eixo 'deve ser Cjrant!a 'de 25 anos de durabilidade, são d';' .materlal especial
os fatores de "rande sucesso obtido

e d e dimensão relíLtlV2
•peta "A INVUf.NERAVEL'" com as à altura e à larguT' ,

milharps de portas já cotocadas em da porta.
..

�
.

todo o Brasil. ONDE EXISTE UMA

I
I�50.0 enrolamento LCONSTRUÇAQ NOVA, EXISTE POR·

porta deve .er obtld. �TA "A INVULNERÁVEL".
por molas de compen �. sação, fechadas f'D1 ,I luvulnerá.el Brasileira • cilindros glratórh f

�• com rolamento, par> II!COMERCIAL I INO!.lSTRIAL LTDA. : evitar atritos entre () "O Rua Plratininga,1027 • Tel. 32-9851
.

I eixo e os cilindro'" "
Caixa Postal 6440 ' São Paulo

... •••__d

Representante:
R. SCHNORR - Rua_Felipe Schmidt, 42

Talafone 1533 - Coxia 144 • FLORIANÓPOLIS - Sta. Catatina
't

CASEMIRAS, TROPICAIS E LINHOS NACIONAIS E

ESTRANGEIROS

Grande e perfeita organização de vendas pelo reem­

bolst' postal, oferece estes artigos, asségurando os me­

lhores preços possiveis. Dirija-se ao LEÃO DAS CASE­
MIRAS -Rua Buenos Aires, 139 - Rio 'de Janeiro. Re-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Ifarmacias
I de Plantão'

5 - Sãbado - Farmácia
Noturna - Rua Trajano.

6 - Domingo - Farmá­
cia Noturna - Rua Trajano.
íz - Sábado - Farmácia

Esperança - Rua Conse­
lheiro Mafra.

13 - Domingo - Farmá­
cia Esperança - Rua Con­
selheiro Mafra.

19 - Sábado - Farmácia
da 'Fé-Rua Felipe Schmídt.
20 - Domingo - Farmá­

cia da Fé - Rua Felipe
Schmidt.

26 - Sábado - Farmácia
Moderna - Rua João Pín­
to.

27 - Domingo - Farmá­
cia Moderna - Rua João
Pinto.

O serviço noturno será e­

fetuado pelas Farmácias
Sto. Antônio e Noturno si­
tuadas às ruas João Pinto e

Trajano n. 17.
'

A presente tabela não po­
derá ser alterada sem pré­
via autorização dêste Depar­
tamento.

OLU. DOZE DE AGOSTOL

PROGRAMA DO MÊS D}.; JANEIRO.
,DOlVllNGO DIA 6 - TARDE DÀNÇANTE EM HOMENAGEM A EQU1PE FEMININA DE VOL�IBOL, DAS 16 AS 21 HO­

RAS. SÁBADO DIA 12 - "SOIRÉE BLANCHE" DE 1952. UMA GRANDE SURPRESA PARA,OS f\SSOCI�DO�. TRA­JE EXIGIDO: EXCLUSIVAMENTE BRANCO. DOMINGO DIA 20 - "SOIRÉE" COM INICIO AS 21 HORAS. SABAD,ODIA �ti ._ INICIO DO "BINGO DANÇANTE". UMA VERDADEIRA NOVIDADE PARA A SOCIEDADE DE FLORIANO-
POLIS. DIVERTIMENTO 100%, COM VALIOSOS PRÊMIOS.

Nos bastidores do mundo

'--""-�-'�����--�---------.--aI----�-------

I':ITIDlll1
IllRlreDII

CONTRA caSPA,

QUEDA DOS CA-

BELOS E DEMAIS

AHCCOES DO

COURO CABELUDO.
TONICO CAPILAR

POR EXCELÊNCIA

.�J1 R�!���éH���!E
?a � .

�/r" . .,� RENDAS
com boas comissões e adiantamento
em negócio sério e l�crativ.? Pe\ta com

urzência o MOSTRUARIO A ,CREDITO
d;etarnente à maior Fábrica de Folhinhas.

Exigem-se hôas referências

FÁBRICA PAULISTA • Caixa Postal 5253 � S. Paulo

A" G U A

NAS CONVALESCENÇAS

Agentes
S. S. Pub/i<:, 22,0>2

,AGENTE LOCAL

(INTERIOR)
Preciso em todas as cida­

des e vilas. Ambos os sexos.

Boa oportunidade. O'timas
condições. Escrever Cia.
Brasi'l. C. Postal 3717 - S.
Paulo. I

1 requezu em gerei
Vinho Creosotado

(Silveira)

À tratar na mesma, ruaPrecisamos' para venda
nO 38, com Vilela.de Breu - Soda Caústica

- Tubos Galvanizados­
Arseniato de Chumbo - Ge­
ladeiras - €i outros artigos
de nossa importação.
Soe. Com. e Exp. NEBRA Exâme de Admissão ao

LTDA. - Caixa Postal,... Ginásio.
7133 - A - São Paulo. I Tratar à

.

Avenida Rio
ótimas comissões. Branco, 60.

(O REGULADOR VIEIRA)
A mulher evitará dores

ALIVIA AS CóLICAS, UTERINAS
Bmprega-se com vantagem para
combater as 'Flores Brancas, Cóli­
cas Uterinas, Menstrtiaes e ap:')1I o

parto, e Dores nos ováríos,
li: poderoso calmante e Hegula­

dor por excelência.
FLUXO SEDATINA, pela sua com­

provada eficacia - é receitada por
médicos ilustres.

FLUXO SEDATINA eneontra-ee em­

toda parte.

VENDE.SE
Dois lotes de terra situa­

dos na rua Demétrio Ribei-

11"0, nesta.Capital: 8�ndo _!-iro -

de esquina proprro para
construção de casa de co­

mércio ou- residencial.
A tratar na mesma rua n.

38, com Vilela.

Vende-se
Uma casa de madeira, no­

va e desocupada, com insta­
lação de agua esgotos e luz.
(não é morro), sito à rua

Demetrío Ribeiro.

A MULHER PAULISTA [Iigencía que Deus e S. Pau­
Por AI Neto 110 lhe derem.

Cada vez que eu venho a, .Pois tanto na parte mate­
'São Paulo, aprendo alguma rial como na parte espir i­
-coisa de novo sôbre este tual do ideal paulista, está
grande Estado. a mulher de São Paulo.
Nesta viagem tive a opor- Nota-se em tudo por aqui

"tun irlade de perceber que a a influencia feminina. Não
influência da mulher em S. que o paulista se deixe go­
'Paulo é muito maior do que vernar pela mulher lá isso

:J��nS:0��e���:::;'�:n:: �r�:,n;:i,�l:��i.�::t:�:� Lotes ãvenda Ali Khan e o fisco
.ras, mas a forma em que a radigma do progresso que Na praia da Saudade, em

RIO, 2 (V.A.) _ A Dívi- postos em fazer as devidas
'mulher paulista a exerce é sempre foi. JCoqueiros, ,�o la?o do gru-

são de Imposto de Renda, declaracões.
tipicamente paulista, Na decoracão das casas, IPO escolar Presidente Roo-

cujas atividades no ano ex- Assim, já iniciou a repar-Na França a mulher con- nas ruas e nas assembféias Isevelt", com 15 metroa de
pirante tornaram-se o gran- tição fiscalizadora um le­

segue determinar certos as- mais restritas, nos setores jfrente
e área de 400 m2: de pesadelo dos sonegado- vantamento em diversos ban

)Jectos da vida nacional a- artisticos e politicos, em to- T.odos os lotes :,>�rvllios res de impostos, ainda não, cos e casas de cambio para
·"través de uma ação essen- das as partes eu encontro a I

de agua en:_anadal'� �z.
'

• conseguiu- acertar suas con- apurar o montante exato do
-cialmenta feminina. influencia feminina. I Info�maçoes no oca com :

tas com o príncipe Ali Khan. capital girado em negocios
Numa saIr de banquetes, lVIuitas vezes a mulher, o��!lberto Ghe��:__ É que a\ transações enca- pelo destacado visitante na

numa rua ou numa fábrica, não está presente, mas O' i APARTAMENTO minhadas ou realizadas pe- sua atual visita ao. Brasil,
.a francesa muitas vezes in- marido, o filho, o pai, o ir- Aluga-se com 3 quartos, lo potentado indu em nosso calculando-se que o princí-
:fluencia 0[3 destinos do país mão, o namorado ou o sim- sala e demais dependências país, versando as mais di- pe haja realizado 'transa­
'com este argumento irresis- ples amigo a representam e à rua Santos Dumont n. 12. versas espécies de negocios, ções num montante superior
'tive], que é um sorriso fe- quando ela própria aparece _ Tratar à rua Nunes Ma- não puderam ser, até o mo- a 50 milhões de cruzeiros.
minino no momento oportu- o faz com uma discreção que chado n. 20, diàriamente das mento, devidamente centro- Por esta ou por outra, é que
.no. reafirma em todos os deta- 15, às 17 horas. ladas, dada a displicencia o principe, até hoje, perrna-
Nos' Estados Unidos a lhes o quanto é segura de do principe e de seus pre- nece no Rio.

ação da mulher é direta e aí. \
muitas vezes nada tem a vêr Sim, porque a paulista
-corn o fato de que ela é mu- não é espalhafatosa e nem

Jher, São muitas as norte- é exuberante. Não precisa
americanas que interferem I

de n.enhuma forma, não ne­

'na política, na ciencia, na cessíta desses recursos de
-economia dos Estados Uni- I que se socorrem mulheres
-dos, .

I menos f�voreeid�s.< PJiJl:L,.c,q;
Equiparada aos

-

homens Imunidade. < - �

-ern direitos e deveres, a no1'-1 A paulista é reservada, é
te- americana muitas vezes quase quieta e as vezes qua­
influencia os destinos do se indiferente, mas sabe o

'pais mediante argumentos que quer e sabe como con-

. erresiativeís pela própria segui-lo.
,

lógica de que se sevestem. Sem a mulh.er paulista S.
'Em São Paulo a mulher Paulo não sena o grande" o

conseguiu transf'ormaavse poderoso Estado que é.

�1U�1 aspec�<? inseparaveI do I,.ERIDAS, REUMATISMO
.ideial paulista,

l- PLACAS SIJ'ILI'lICAI
Claro está, afim de dar

"I·
.

d N
.

-colltorn�s preciosos a� que I) Illr e ogU81ra'BU desejo dizer, sou força- Iledieaç'o auxiUar •••a-
do a generalilizer sôbre a tame.to da .lfiU.
paulista da mesma, forma
que generalizei sôbre a f'ran- _----- --:_--__;.- _

cesa e a norte- americana.
O ideal paulista tem o

sentido fundamental do es­

pírito e da matéria.numa
'combinação dinamica a ser­

'viço de São Paulo e do Bra-
siL

INa parte material, o pau-
.Iista quer boas máquinas, \
boas casas, boas estradas,

(um banheiro com bastante

Iágua, uma geladeira bem
'Sortida e a criançada forte

I,€ sadia.
Na parte espiritual do '

ideal paulista, existe a cons­

ciencia do próprio valor e o

-desejo de assegurar as con­

quistas espirituais de São
Paulo.
Tais conquistas espirituais

.se resumem no hpmem livre,
.senhor do seu destino, capaz
,,<�le usar sem tropeço a in te-

�==:..:========:===============:;;;;;;;;;;;;;�;;;=;;;;;;;;;;;;=====::;:=========::::�=�

Curso Prepa­
ratório

O·S.hi••

"VIRGEM ESPECIALIDADE"
('I} ,WETZEL.INDUSTRIAL-JOINVlLLE

,

"�
TORNA A ROUPA BRANQUISSl

Tran.·p ,u,. I'egu lore.

. 'slo FRANCISCO DO 'SUL para NOVA J081
Tnf01ma�ê5•• como.' Agente.' .

, ,

'tr \. anOpOl1a- C.rlo. HoepckeS/A - CI-:- Tel.etone 1.212 ( RDd. telec.
" (s �1·.Dci.cod) Sul-Clrlo. Hoepcke SA -CI-TeleloDe 6 MOORBMACK

da
(Maraall reQ"a.

'h&,_

i

I

··t,·'f•.
<

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



r r
, 1"

\
\ .

6
/

Florianópolis, Sexta-feira, 4 de Janeiro de 1952
,',
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--'.o ESTADO

(6,
v·V-

COMENTARIOS ,DA IM-, "É um discurso que, defi-
PRENSA, nindo o saneamento finan- nobreza e dignidade. robus-Ilar instituição, não ,pode e

RIO� 3 (V.A.) -,- Ante, a - ceiro da União, afirma a tecida 'por uma integridade jnãO
deve ser esquecida dos

denuncia de que o presiden-
\

realização de um grande absoluta e uma austeridade poderes públicos". '

te da República fez a nação programa de recuperação e- que, no
-

momento presente, I
- :'0 testemunho des�a ,

em seu discurso de 31 de conomica, Por isso mesmo, como em qualquer outro da obra e a suprema garantia
dezembro afirmando que, foi ouvido com o maior en- nossa historia, conforta e da Casa veneranda, quê '

c

graças a uma burla duran- tusiasmo por todos os :bra- faz-nos sentir fortalecida a nome abençoou e a gratidão
te o governo passado foram sileiros". crença f'irme.. no rfuturo de dos homens de fé e de cons-

remetidos ilegalmente para nossa Patria, já que o nosso ciencia vem ininterrupta-
'Ú estrangeiro novecentos .e Cri s p1 no I B O' E querido Brasil"àbriga em mente consagrando através
cinquenta milhões ele cru-

. , V .' ". .. • .,

seu seio tais monumentos de do tempo".
zeiros, quase toda a im- RIO, 3' (V.A.) - Está re-

di id 1 b dad b Ufanosos,
,

acrescentamos-

percutindo nos meios admi- igrnuac e, on a e e sa e-

'prensa comenta o fato, pe- doria. mais esta nossa contribuição
dindo a punição dos respon-

nistrativos e na imprensa a
As atuais funções de S. à justíssima causa da San-

saveis. O vespertino, "O Glo- crise em que o general E D N 'R
.

ta 'Casa da M, isericord ia. Ca-D· I ID 'II' C 'Ih 1
x" o rr, ereu amos, na

bo" assim aborda o assun- ja ma r O I oe o ancou
'esid

.

d C' d berá aos .brilhantes vereá-'1 tit t' 'B '1' 'd Ipresl
encia a

amara,
os

o ns I u o rasr erro e , , , C" M
..

1to:
G 'f" E t t.i ti

, Deputados e das mais ar- dores da amara un icrpa
"A denuncia do sr. Getu- ,�ogra: la' e .s a IS. ica, 01'-

duas, e absorventes. A dire- do Rio de Janeiro decidir,
lio Vargas não é das que de- gao cuja .presrclencIa ocupa cão de um Parlamento Na- dentro em breve, do projeto
"vem -ficar sem consequen-

desde maio do ano passado. cio I" t b Ih do Sr. Levi Neves, aliás
Em cartas ao "Correio da .na e um ra a o que

.cías imediatas. Não pode a-
M h-" 1 di t d exige de seus desempenhan- subscrito tambem, por inú­

ceitar-se que se possa lesar an a , aque _e' rrrgen e o
t I

-

d d t
.

meros outros representantesI B G E f t âb d es, a em e o es exeepc 10-
d

.

tã clamores a . . T, • ez a ua· rasa e' .

d
.

t l'
. S nt Casa- da'e maneira ao . sa

d
' da j titui

- ,11alS e in e igencra, um e repor a a a .
,

economia nacional sem uma to a a oura a ll1S I uiçao e

I espirito altamente atilado e Misericordia no caminho
reação capaz de desagravar d,e tudo quanto se tem �'e�- a sabedoria inata dos con- normal das suas atividades

I

<" opin iâ o publica, median -
hzado no setor da estatísti-

'd tor 1 h
'

S b
'

e no cumprimento do glo-�, ,"
'b

.

's
'

it I
u OI es e e omens .... o o· ,

te a apuração rigorosa das ca �ara atI:1 UIr- e, o �el'l o [ângulo que aqui nos compe- doso destino que lhe deram
responsabíltdades e punição de concferta-lo através dte ,te examina,r, essa estafante I seus benemêritos fundado­
exemplar dos culpados. �lma ,re orI�ra que prome e

I tarefa destacamos-lhe as ho res e que se tornou fecundo
O proprio ti!'. Getulio Var- empi eender. 'ras, 'que se sucedem cheias I e radioso de bondade na

'h 'h tíd I
Os termos dessas declara- d' f

.... l tr di
-

d t . 1

I
gas recon eceu a ones 1 a-

_ _,

.'
.

,
e a 'uzeres, tnadiaveis e Im- ;

.1 a Iça0 o empo, paI a g o-

de do proposito do governo çoes nao se .hallnolllz<lm �om perativas : atender todos os I ria de Deus e alegria dos
,

di 1'· os pronunciamentos da )un- . . hant.ertor ao ISClp mal. a
. congresststas que o desejam ,omens."

.'
1"

. I� Ex�ub� CMh� � .' . _matena re ativa aos capi-l . consultar e orientar-se (e
t·

"

estrangeiros Mas esse Conselho Nacional de Esta-
, -tas d bi t d

Iais '. .' .
, I tistíca a qual em sua ulti-

as p.OI as . ?' g� me e_o) M tproposíto Sa?lO �Ol deturpa-I '
_

'

"
. . presidente da Câmara estão or as"

pelas aplicações dos ter- I ma sessao, sob a pr eSIdencIa
p rm t t b t )1)0

•.
• 'do próprio general Polli

e ,a:en e�e� � a er as ,

mos da lei baIxada. De SOl-
. .. presid1r a tradICIOnal Casa .

t' 'I d rá r Coelho, mal1lfestou regozIJo b 1'"
' NOVA YORK, 3 (TT.P.)

-I
Estados Ul1ldos, durante o

e que aqt o que ,ev!,!
Bs: pelo prestigio que a enti<la- re?e er �or.re dlglOnarlOS, a- Mais de 1,350 pessols ,pere- período de festas do'Natal e

u:n1a vatn, agefm . par,a
o . mI'a- de alcançou nas recentes mtIdgos, a mi!a °tres dqueB' de ceram de morte violenta 'nos Ano Hom, segu�do o último

SI se lans Olmou nu
.' . . o os os recan, os o ra-

terrivel sangria para sua Confere�cI�s Inte:naclOn�ls sil afluem para obter uma

ec.onoml·a O SI' Ge-tlllio de EstatIstlca. A clrcunstan- ai'" Ih' '.

'1" I, • P aVIa, um conse o, uma

Vargas agiu bem ao reve- Cla, a las, de que o ,pre��-. proteção, uma atenção, hon-I
lar tais fatos ao país. Mas d�nte do l. �'. G" E. plefell- rar-se eom um aperto de
a opinião public'a quer tam-

na fazer crItICas desabona-
mão de S. Ex,

bem e eom urgencia, a de- doras às estatisticas, não

finição das responsabilida- perante aquele órgão técni­

des, pois em caso de tama- co e deliber;:ttivo mas em

nha gravidade, a impunida- cartas à imprensa com ata­

de e0ntstituirilit qm conv,ite ques aos fundadores da ins�

direto à pratica de novos e tituição, é conside,rada Sill­

ainda mais audaciosos gol- tomática e tem sido muito

pes contra a nossa, econo- comentada,

JANEIRO
SÁBADO

'

dia 5
dia 13
dia 19

J)ul�llNGO
_SÁBADO

Mas há sempl�e um lugar
para as manifestações ina­
tas da bondade no grande e I
atal'e'f�díssimQ homem pú- I

blico, ,Eis aqui o mais to- '1cante dos exemplos: avisa­
do pelo chefe do gabJnete
da presença do modesto re­

norter e de nossas inteneões,
DamlS&Il, Gravataa, 1'1l. interrompeu de imediato a­

mes Meias das melhor.. quela ativid�de 'constante, e'
pelos m�nore8, preço••6 .'1 depois de fazer-nos, sentir,
CASA MI�CE�IA - ROI

com a generosidade de sua
nontllp.lhf!llrf) Mafra

! fidalguia e simp��ia" que. a--�--"-----------'---------
Santa Casa, da MIS'el'lcordIa

,.

mia",
O ST. Eurico Sales, vice­

.lider da tnaioi'!a na Câmara
dbs Deputados assim se pro­
nunciou sobre o disCUl;SO do

presiden te Ge.tulio Vargas:

poderia contar c'om o seu

mais amplo e'integral apoio,
onde este se- fizesse mister.
declarou-nos:

Sindicato «tos Trabalhadores
do Estado" - "Retirar em qualquer

RIO, 3 (V,A,) - Um

grU-ldical (a:ÚÚfo, _159), tendo maneira recursos fi�an:ei" I])0 ,de funcionários públicos deixado, assil'I\, de prevale- 1'08 da Santa Casa nao e u-

..e autárquico_está pr?m�ven-Icer
a pro�biç,ã�'do E�ta�uto J;?enas erro, mas crime.' Em·""

,do a fundaçao do SmdIcato dos FUnClOnal'lOS Pubhcos prego a ü'ase conhecida, I
-dos Trabalhadores do Esta- e da Consolidação das Leis porque não encontro outra I

,Ido, que- 'Congrega;rá os fun- do Trabalho, que são de vá- que melhor- qualifique o fa-
cianárids públicos, de todas rios anos anteriores à Cons- to".

-

I

as categorias, servidores tituição d,e 1946. - "Realiza aquela bene-
das autarquias, empresas AS 'FINALIDADES mérita Casa notavel obra de
'incorporadas e de, economia Figura como item número assistencia em varios seta-
mista. 1 da futura .associação, o res de atividade. Impedir ou
A iniciativa é fundamen- aumento de' vencimentos e reduzir essa atividade é fe­

iada 110 fato de não proibir apoio às medidas' governa- rir
-

os humildes, os peql1e­
a atual Constituição a sin- mentais contra a carestia, nos, ós pobres, os que, em

dicalização dos servidores seguindo-se a melhoria, das suma: reclamam proteção e

públicos, assegurando pelo pensões e apo:sentadorias, amparo".
conil'ário, a liberdade de as- solução para o problema da I

- "Obra de vulto da que
'sociação (artigo 141, 'pará- moradia dos servidores pú- 'I constitui a finalidade, o ·ob-
1\Tafo 12) e a liberdade sin- blicos, seguro de vida, etc. jetivo cristão daquela secu-

•. :>_=f v:.-3·
, '

," :��7.;"- ,_ .,.

'-;-
-_."� +'.�-' .

.i;: ;;
.

.

. '�
'./

f"

Mas .'

•

cT
. I

���.
nó nove BANeo AGRleOLA

A eOopllrA.tivo., de e"é4ito n! 1, do 'BRA�IL!
SEOE PROPRIA

.

�if�Yl!1b
fLORIRlfÓPOLlS - STR CRTRRINR

, "

1350 pessoas Das Festas de Natal e ADO BolO
relatório publicado pelo'
Conselho de Segurança Na­
cionaL

,
,

,
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I
I
I, VIVER! MORRER!O�Dende do ungue. O ungue i e vid�

Exàme de admissão aes ginásios NÕ�n���ue���t��me�!����;
2a ÉPOCA EM FEVE�Emo elementos tônicos, tais como:

Curso' sob a orientação· da Profa. Antonieta de Barros Fósforo, Cálcio, Vaaadato e-
Fernando Machado, 32 - Fone 1.516. Arseniato de Sódio, etc.
Matrícula aberta das 16 às 17 horas.
Abertura das aulas a 2 de janeiro.
Mensalidade Cr$ 80,00 (pagamento adiantado).

Diario da Mefropole

o tem,o-·· ,é-
.

dhlheiro- •••

.>
.'>

:�,�r ..

���'r:.,.
, ,

.,"
.

AOS SOFREDORES
A Dra, L. GALHARDO,

ex-médica do Centro Espiri­
ta Luz, Caridade

-

e Amor,
comunica a mudança do seu

cd'nsultório para a Avenida

N. S. Copacabana nO 540 -

Apartamenío nO 702 - Ri.
de Janeiro.

(Alvarus de Oliveira) 'dasse, este em vez de nos a-

Há um ditado inglês que II companhar á delegacia nos

diz ser o tempo dinheiro. O mandou lá sózinho. Sem tes­

brasileiro malandro detur- .temunha, sem gúarda, o re­

pau o sentido filosOfico do gistro ,da queixa não teria
dito : "Se tempo é dinheiro valor para pedir indeniza­

pagarei as minhas dívidas cão. E a queixa dada à Ins­
com o tempo. . . petoria de Veículos iria le-

.Já se tem agitado a ques- var o motorista culpado e

tão de uma justiçá sumária, também nós, à L V. sujei­
a exemplo de outros centros to a exames de vista, de saú­

mais cultos e mais adianta- de etc... Quanto tempo se

dos que nós. Há casos de perderia com tudo isto? Fa­

pequena monta que juiz jul- lando com o dono do lota­

ga na hora, evitando preces- ção 55.236, êste nos aten­

sos, perda de tempo e de di- deu mal e. mandou que nos

nheiro. entendessemos com o segu-

Há até certa história mui- 1'0. Resultado: - Retiramos

to interessante de- guarda a queixa, não tivemos �s
americano que pegou um prejuízos pagos pela bar­

padre em infração de trá- beragem do lotação, na afli­
fego. Parando o carro o

.
ção de dar mais uma viagem

guarda ia multá-lo. Corno é garnhar alguns cruzeiros

êste lhe perguntasse se iria .mak··
,

prendê-lo e levá-lo para o
'

Esta burocracia, esta fal­
primeiro juiz, o guarda dis- ta de irrterêsse em castigar­
se-lhe apenas: - Dou-lhe se os verdadeiros culpados
como penitência, tres Ave- do pandemônio do tráfego
Marias ... " O inspetor tal- no Rio, é causadora de ex­

vez se tenha livrado de um cessos.

'complexo. Mas onde queria- Cremos que já é tempo ele
mos chegar é que até mesmo passarmos na justiça sumá­
nas infrações do trânsito a 'ria, sobretudo para os aci­

justiça sumária funciona ad-

J
dentes do tráfego. O que não

miravelmente. se pode é com tanta burocra-
Há dias sofremos um aci- cia, com tanta exigencia des­

dente com o nosso carro a- cabida!
balroaelo

.

por lotação q ue,

Icomo semp-re, não obedece a

sinais nem aos mais comezi-
nhos deveres de quem diri- Rest- riou .sege uma 'cidade entulhada de
autos como o Rio. Além dos O "Satosin" é um exce­

prejuízos de concerto, hou- lente para combater as COD­

ve os prejuízos do carro pa- sequências dos resfr iados:
rado mais de uma semana irritações dos bronquios,
na oficina, e numa época tosses, catarros. Peça ao

cheia de afazeres coma aos seu farmacêutico "Satosin"
ser a de fim de ano'. Procu- indicado nas traqueo-bron­
rada a delegacia para o re- quites' e suas manifesta­
gistro da queixa aparece- ções.
ram os senões: - Pedimos Sedativo da tosse e expec-
a um gu;rda que nos aj u- J torante.

.

Estabelecimento GráfiCO Brasil
Aceita-se todo e' qualquer
serviço concernente a arte

Rapidez e perfeição
Preços

Rua . tons. Mafra. 92

módicos

'floriaaópolis

Publícídçde Waliie;

Distribuidores
, Comérêio ::_- Transportes -

C. RAMOS S/A
. Rua João Pinto, 9 Fpolis

------......;.------------------=-=----_._--------._-

Clube Doze de Agosto '{:,��!:.��m
.

.

. 23x31 de Terreno localiza-

C O N V I 1.' E l da no Estreito (Coloninha) ,

A Diretoria do Clube Doze de Agôsto tem o prazer
I Preço: Cr$ 2G5.00t?I'OGO·'1.

di
.

t
.

d Tratar com en I I-
de convidar aos seus .ístín os aSSOCIa os e SU;:LS exmas., .

familias para a grandiosa "SOIRÉE BLANCHE DE 19.52" Estreito.

a
-

se realizar na noite de 12 do corrente e com início às
---_---------------

21 horas. ;..... I

O traje exigido para essa brilhante festa será exclu-

"ende-sesivamente branco para ambos os sexos. . y I
.Não haverá reserva de mesas.

Cláudio V. Ferreira - Secretário Geral.

Abrigo uma casa com um

terreno medindo uma área
de 6.637 metros quadrados.
Preço Cr$ 45.000,00.
Tratar a rua CeI. Melo e

Alvim, 17.

CONTUSÕES, TORCEOURAS,

lumbago e nevralgia -

tudo isso encontra pron­

to alívio quando você

aplica Emplastro Sabiá.

O ALíVIO É RÁPIDO e cer­

to, porque o Emplastro
Sabiá traz calor para a

zona afetada e suaviza

os centros nervosos.

Compre 'flelo me ..

nor preço da cida­
de o seu _re-.frige.ra ..
dor NORGE, mo­

dilo 1951, com ga-
rantia real de

5, anos.

NEGOCIO URGENTE
Vende-se no fim do Bom

SEUS INTERESSBS NO
Rio de Janeiro serlo
bem 4efendi�68 por

ARLINDO AUGUSTO AlLVM
advor:ado-

Av. Rio Branco, 128 - SaIu 1B08/.
Telf. 82-6942 - 22-8005.

SABIJ(
Um produto

CASA
VENDE-SE uma, de ma­

terial, com 9 peças, área de
91 ms2 e grande terreno,
com área de 800 ms2, s itua­
da à rua Rio Grande do Sul,
10. Tratar no mesmo ende­

rêço.

EFEITO
SENSACIONAL NA

ASMA
Remédio

REYNGATE
"A Salvação dos Asmãtícoa"
As gotas que' dão alivio

imediato nas tosses rebelo,
des, bronquites, crônicas e

asmáticos, conqueluche, su­
focações e ansias, chiados fi .

dores no peito. Nas drogs. e
farmácias.

Caixa postal, 239
Telefone� 1607

Rua Jeronimo
Coelho, 14

FLORIANOPOLIS

Lotes em Canasvieiras

Osny Gama & üía

Otimos lotes à venda prontos para construir.
Tratar com Herculano Farias no ed. São Jorge, 1°

andar, sala 4, diàriamente das 9 às 11 horas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



/

,.

i

"

o BRASIL NÃO
COMPROMI'SSOS

ALTERARÁ SEUS
INTERNACIONAIS·

RIO,3 (V.A.) _ O chan- samento do chefe do gover-I para 6 desenvolvimento eco- terias Primas; atividades'
cheler "João Neves da Fon- no brasileiro é que me cou- nomico, providências do culturais, ass istenc ia tecni­

toura' concedeu a imprensa be executar na quarta reu- i Itamarati para abastecimen- ca e serviços 'gerais do nos- ..

nacional e estrangeira, na nião de consultas, como de- I to do país de materiais es- so Ministério das Relações:
manhã de hoje, longa entl'e-, legado do Brasil, e-ao mes- cassas e participação de- Exter-iores. A entrevista do­
vista sobre as atividades do .mo tempo, dar desdobramen- nossa. chancelaria na confe- sr. João Neves ocupa mais,

O G I I- V
.

Itamarati to às negociações' que, em renda Internacional de Ma-
.

de meia pagina do- jornal.

sr. e U 10
. arga's passou O. na-AofpirremtOen�deelealtqetr!eaI.oos�craomSi_1 abril do ano ultimo, levei a

� -.' termo com o Departamento "!
- _._,. .".."...,....,. -.,. -.. -

......00 Novo com os ar't,-s'as' .

promissos internacionais do Estado.
r.. com as nações amigas, per- O sr. Getulio Vargas, com
RIO, 3 (V.A.) - O pre-, Terminada laj representa manecendo fiel aos mesmos. sua experiencia de negocios

siden te Getulio Vargas en-. ção, o sr. Getulio Vargas foi Fez ainda o titular da pas- públicos _ afirmou o minis­

trou o ano novo no velho à caixr do 'Teatro cercado: ta do Exterior detalhado ba- tI'O -subiu de novo ao po­

'I'eatro Recreio, assistindo dos artistas, maquinistas' e II lanço das atividades' brasi- der, convencido das neces­

de um camarote a represen- demais empregados, junta- leiras no campo da diploma- sidades de estreitar nossas

tação da revista nacional mente com os diretores da I cia, no qual assinalou : "'O relações com os Estados
"Eu quero sassaeicá", na, companhia e do!'! revistogra-

.

acontecimento culminante Unidos, revigorando não' so
«ual o artista comico Osca- -fos Freire Junior e Valter: da politica exterior do Bra- o magno sentido politico-mi
r+o traz a platéia em cons- Pinto, o .presidente pales- si] em 1951. foi a posição to- Iitar mas ampliando-as pa­

tante hilariedade e o atol' irou com 'todos, fazendo- mada por nosso país na ira uma estreita cooperação
Pedro Dias, dentro de um lhes perguntas, 'como é de quarta reunião da consulta

I
entre as duas nações. O

quadro politico, encaena, seu habito. Indagou, por e-: dos ministros das Relações chanceler João Neves da

IIcom fiel característica o ti- xernplo, do salario deste e Exteriores em Washigton, Fontoura, na sua entr�vis­
po elo chefe do governo, imi- daquele artista, quais suas assim como as consequen- ta, desenvolveu ainda lar­
tando-Ihe os gestos classí- .reivíndicações, se estavam eias das negociações bilate�· gas considerações em torno
C08. satisfeitos dentro de sua rais celebradas naquela ca- dos seguintes temas:
A presença do primeiro próf issâo, etc. pital entre o Brasil e os Es- Acordos comerciais, acor-

magistrado da nação en- tados Unidos. do.g-eral sobre t�ri!as adua-Icheu os artistas de entusias- Antes mesmo de assumir neiras e COmerCIaIS, acor-

mo. O grande publico rece- o podei', respondendo a um dos sobre transportes aereos

beu s. excia. com aplausos, O TEMPO questionario que lhe foi a- atividades da comissão Mis-

acompanhando suas atitu- presentado, o -presidente Ge- ta Brasil-Estados Unidos,
des durante toda' a repre- Previsão do tempo até 14 tulio Vargas estabeleceu

sentação.·O espetáculo ter- horas do dia 4. • quais seriam os traços ge-

minou com um numero ine- Tempo -;- Bom. 1 rais da cooperação politica, 'A' It d
.

·

díto.j'I'oda.a companhia par- Temperatura - Em \ele-
.

economica e militar com os ssa a a a caixa
ticipou da apoteose, cantan- vação. Estados Unidos. Esse pen- d'a Del.agulea ".'s';'do em coro o Hino Nacional Ventos _ De norte a les- V

e o presidente da Repúbli- te, moderado.

E di' I d II
·

Óca com a assistencia, vibrou Temperaturas _ Extre- seao a uso. CD. 8 acel
emocionado aos acordes da mas de ontem: Máxima 28,7. MACEIó, 3 (V.A.) _ O

canção patriotiéa. . Mínima 22,4. Anualmente,' as tabelas' caixa da Delegacia Fiscal
-. -

_ _.__....._ - -..... explicatIvas do Orçamento encontra-se internado na

�ais um contrabando a do Estado, impressas e en- Casa de Saúde, sob vigilan-
feixadas em opuscolo, para cia da policia, em conse-

bordo d. (Barroso) ; distribuição às repartições quencia duma agressão que
.,. I públicas, encontravam-se lhe foi feita) seguida de as-

RIO, 3 (y.A.) _ Mais �m fiscaís aproxlmar�m-se, efe- prontas até o último dia do salto.
contrabando de mercadorias

i
tuando a apreensao enq,:,an- exercício. c I Não se conhecem ainda os

procedentes dos Estados U- I
to a pess?a que. conduzia a Tal fato vinha colocar' os

.

detalhes, sabendo-se apenas
nidos e transportad�s pelo I merc��Ol�Ia ,fU�I�, ,corren�� órgãos administrativos ao' que, após encerrar o expe­

cruzado�' Barroso fOI. onte�. em direção as luas que CII-
par das dotações orçamen-j cliente, o sr. Sinval Gama se

apreendido pelo detetive Pe- cundam. o mercado.
.

- i tárías de que dispunham pa-
I dirigia ao Banco do Brasil

cego, nas Pl'oxin:idades do O objeto apreendido era 1 ra o exercício, e, logo n"os �
a fim de depositar um mi�'

Arsenal de Marinha, quan- uma pasta de co�ro, con-
j primeiros dias de janeiro, lhâo e 700 mil cruzeiros,

do era conduzido num car- tendo grande quarrtídade de 'as verbas destinadas às des� quando foi agredido. Tendo
rinho de mão pelo carrega- j�)i.as de prata portuguêsa e I pesas glôbais, como as do perdido os sentidos, não pô­
dor da Alfandega n. 142, fIlI�ranas ele�ando-se. a I pessoal fixo e variável, po- de evitar ql1e' os assaltantes
Pascoal Santoro. maIs de cem mI]

cruzelr.os'j der iam ser empenhadas e se apoderassem do dinheiro.
Interpelado pelo referido A pasta com o respectIvo encaminhadas! ao Tesouro Outra versão diz que o cai­

policial, informou o .ca�·re- cont:údo .foi. ren:etida à I do Estado com a devida an- xa foi assaltado antes de
gador que os .volumes, IstO �uaIdamol'la e entIegtl� �o tecedência, afim de evitar Ichegar à porta da Deleg-a­
é, uma geladeIra "Crosley", titular .daquela repartIçao transtornos. E essas tabelas cia.
uma máquina de làvar rou- adu�nelra.. .

eram distribuidas, pela pró.
pas "G. E." e um aparelho DOIS volumes sem desh.no pria Imprensa Oficial gra­
de televisão "RC.A. Vito:", , �om portado�' e destma- túitamente,. às reparticóes
pertenciam ao marinheIrO tano �esconhecldos, a Guar- públicas; 110 interêssé" do
de la. classe da Marinha de damona recebeu, ontem, Estado ...
Guerra, ElH�oxio de Az�vedo doi� v�umes, fum_ dos quais Mas,' agora, isso não ar RIO, 3 (V.A.) _ Encon-
Melo e destmavam-se a rua con en o um ogao e o ou- contece, o que .vem preJ'udl'- t d d

t
. Ta-se, es e ontem, no pôr-

Miguel de Frias, 183, casa 1'0 comI artIgos que, a jul� car, sériamente, a movimen- to desta capital, a nova uni-
2, em Niterói. 'Supunha o gar pe o tamanho e peso tação da imprescindive.l má- dade da Frota Nacional oe
marinheiro, confo'):'me de- presume-se que sejam arti- quina burocrática, tão ne- Petroleiros. Trata-se do
claroü à Policia, que estava gO's de "nylon". Es�à foi a cessa'rl"a ao bom andamen.to "AI "

.

'1
-

f ' agoas, o primeiro de
isento do pagamento de di- laça0· eita ate ai ultima in- dos nego'cl·os'pl'tbll·COS.

'

f quatro barcos encomendados
reitos alfandegários.

. ormação que tivemos, pois É que a .Imprensa Ofl'cl'al
t'

-

f'
- por aquela empresa em es-

Solicitado o compareci- a'e entao o re erldo volume só entregará as referidas taleiros britânicos.
mento de um inspetor da não fôra abel·to. tabelas pelo preço tabelado O "AI '

P dA p
-

d agoas' desloca ....
Alfândega, fez o sr. e 1'0

.

a reensao os mesmos de quinze cruzeiros ... É o 16.500 toneladas e realizou
de Souza Filho, juntamente I

fOI precedida
. pelo fiscal negócio do Estado com

.

com o auxilIar Avagrio Lo- Francisco Medeiros, de ser- próprio Estado. Se�'a o ca� sua VIagem inaugural fa-
. zendo um frete de 15.000 to-

pes, a apreensão do contra- VIÇO no armazem de baga- so de se aplicar ess nova neladas de gasolina e sub-
bando para os devidos fins. ,g�ns, que os remeteu ime· I teoria na cobrança dos ser- produtos de petróleo, con-

, O. detetive Pêcego prosse- i dIat�mente para a. Gual:da- viços que às repartições signados à "Texas Compa­
gu� investigando a locali�a- mona para os deVIdos fm�" prestam as máquinas de es-, ny�', de valor aproximado
ção �e uma gran.de partlda - crever . " Em pouco tempo, de 160.000 dólares.
de CIgarros amepcanos que Hml·ssa-o da Dotas estaria indenizado o Tesou- A nova unidade da F. N.
teriam sido transportados V ro das importâncias dispen P de t'

.

l' h
'.

t
.

B' d 5
- ..

-
. s ma-se a ln a ln er-

Igualmente no _anoso.. P. mil cruzalros dIdas com a sua

aquisi-/naciona.l,
até à conclusão da

Vultosa apreens�o de obJe-.1 . ti

jÇãO
... Daria renda.• mais- instalação da refinaria' de

tos de adorno RIO, 3 (V.A.) _ Estudos renda e 'mais renda! Cubata-o e de
'

. " _. , ssa epoca em

F�mClOnal'lOS da Guarda,- estao send? f��tos em _torno O caso das tabelas explí, diante, transportará óleo
mona efetuaram, ontem, no da convemenCIa ou nao da Icativas do orçamento é sl'm-' pal'a . f'd

.

.

d M h I A
. -

a I e el'l a usma. .

calS a praça arec a n- emIsSao de notas de cinco plesmente escandaloso e B 1'1 d
.

'lA .' d-

d '1' \'
U an o a vlgl anCla .as

cora a apreéI_Isao e um .cO'p.- mI c�uzelros. �omo
.

fator

I identifica,
muito bem, o es- autoridades de bordo, no

trabando cUJQ valor fOI es- favoravel, as autOrIdades pírito comercial ,de quem port dA' , t.
t· d . d 100 '1' f d .... '. .

" . _ . .

.

o os . çOles, pene tO'u
Ima. O' em c.eIca e ml.e elals CItam as facIllda- ldeahzou tao SUl generlS mo II'o et··

'

l}\ir,
. .

. " - p rOlelro o popu ar .la-
cruzeiros'. Louvando-se nu- d�s que a�VIrlam para�a mo- dalidade de renda aos co- nuel Gomes 'de Souza, natu-
ma denúncia recebida, fis- vlmentaçao d� operaçoes �e fres pú�licos .- .. Nêsse ano ral de São Miguel. naquelacais aduaneiros' p�staram'-se vulto'A E�tFetanto, como,CIr- dar, mUl�o t;.m breve, t�rão i provincia, com o objetivo de
nas proximidades do Merca- cuns.tancla desacons�lhav�I, os funCIOnados pubhcos. i fixar-se no Brhsil.
do Público, aguardando a admIte-se que a eXlstencla �ob o pretexto de ren_da, pa- I De acôrdo com a praxe,lancha portadora do contra- dessa� �edulas de alto valor gar a própria tinta que con-I Gomes foi entregue à Poli­
bando. e que de�eria atracar red�zIra o numero dos ,que somem das repartições, a cia Maritima, devendo ser
no calS da Saude do� �pr-. �eahzam o. entesouramento serviço do' próprio Esta- I recamiúhado para o portotos. No momento asa o os i a mesma Importância, do .. '- Ide origem.

FlQrianópolis, Sexta-feira, 4 de Janeiro de 19.52",

{

Mais um ue,trolel··
ro brasUfliro

Fal- cea Q)'.rdtdo por [arar-ca
No distrito de Canasvíei- I Atendido, no dia imediáto­

ras, neste município, o. sr, pelo dr. Momero de Miranda
José Luiz, lavrador, foi pi-
cado, na mão direita, no Gomes, José Luiz veio a fa"-·
dia 30 de dezembro do ano lecer na madrugada de pri­
passado, por uma jararaca, meiro do ano, sendo sepul-·
quando procurava atraves-I tado O' sem corpo na manhã..
sal' os seus terrenos. dêsse dia.

,

Charchi)1 e Eden chegarão
sibaao próximo a W2sbiogton

I
York e rumará sábado pela,
manhã, de avião, para Was­

I hington onde almoçará con�
o presidente 'I'rurnan.

Esta abreviação do encorr­
tro está sendo considerada.
de forma a que o programa.
de fim de semana, que se

preparara anteriormente pa­
ra o primeiro' ministro in-·

g lês, possa ser levado a ca­

bo. A sua chegada está atra­
sada de um dia em vista do,

"Queen Mary" ter sua paro'
tida retardada em conse­

quencia de tempestades.
O jantar na; "Blair Hou-

.. se" deverá ser limitado a.

WASHINGTON, 3 (U.P.) doze pessoas. As primeiras.
O primeiro ministro discussões oficiais estão,

Winston Churchill abando- marcadas para domingo pe­

nará, possivelmente, o tran- la manhã pois o sábado se­

"atlântico "Queen Mary" na rã. reservado para um cru­

sua quaren tena em Nova zeiro de iate.

O Correio da Manhã publicou :

,,_ Qual é o ministério do dia? - costumam
perguntar ao sr. "Danton CoelhO' os seus amigos in'­
timos. E o infatigável reformador da -República, com.
aquela prontidão de resposta e fluidez de voz pró­
pria aos bem informados, saca do bôlso uma lista.
datilografada e desfila os' liames dos novos minis­
tros.

A lista é sempre feita em papel timbrado. Va­
ria o tibre com os dias e 0.8 nomes dos futuros mi­
nistros: Presidência da República (o mais usado)
Ministério do Trabalho (sempre nas mãos), DFSP,
(para alguns casos) ou Banco do Brasil (em certas

, rodas). Às vê�es, por equívoco, é um papel do escri­
tório do sr. Oswaldo Aranha ou. do sr. Ademar de
Barros. Também acontece que a lista de hoje é a

lpesIlla d� ontem. Nada disso importa. O fabricante.
de ministros tem a explicação fácil e o timbre de voz

dos que privam com os segredos do Estado.
A' 'última lista esta�a escrita em papel do Ins-

- tituto dos Advogados. É que o ministério do dia -

o último _ é um ministério técnico. E o s·1". Danton
Coelho, além de portado.r da lista, tambem figU;a,
na mesma) indicado para a:. pasta da Justiça.

Nos círculos bem informados diz-se que o juris­
ta D. Coelho (obras inéditas de excepcional va�·

101') vai assumir o Ministério da Justiça para fazer
um novo CódigO' Civil".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


